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Ventura 2004 aliciante 
A "Aventura 20004" - III Mostra das Actividades 

Económicas do Concelho de Terras de Bouro, 
3 decorrer nos finais do presente mês, em Rio Cal- 

0. apresenta um aliciante e vasto programa. 
A não perder. 

í í lobios 

AFA em festa 
A Associação de Fomento Amarense (AFA), 

vocacionada para a acção social, comemora as 
suas Bodas de Prata ao serviço da população 
daquele concelho. As nossas felicitações. 

Variante para as Cerdeírínhas? 
0 intenso tráfego automóvel que se regista nas 

Cerdeirinhas fez o executivo municipal solicitar 
uma variante para aquela movimentada e progres- 
siva localidade. 

Portela do Homem encerrada à noite 
As rigorosas medidas de segurança provocadas pelo festi- 

val Rock in Rio e o Euro 2004 determinaram que, desde mea- 
dos deste més até ao dia 4 de Julho, seja suspenso o Tratado 
de Schengen, com a reactivação do controlo das fronteiras. A 
Portela do Homem estará encerrada durante o período da noite. 

^ CIDADELA ELECTRÓNICA ^ 

electrodomésticos 
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Restaurante A RIVAL 

Quinta do Rei do Leitão 

Serviços de casamentos e 
convívios em Quinta própria 

Rua Marques Rego, 2 - Ferreiros • 4720 Amares • Tel. 253 993 247 
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A nda tudo em alvoroço. Nunca como agora, a comunica- 
ção social vocacionada para o sensacionalismo bombástico 
teve tantos e tão sedutores pretextos para, em grandes parango- 
nas, en cher as suas primeiras páginas. É um fartar vilanagem ! 

Com o imbróglio da Casa Pia a atingir o clímax, outros ca- 
sos - sensação tão ao agrado da opinião pública, como os do 
"apito dourado", Fátima Felgueiras, metro do Porto, túnel do 
Marquês e Nuno Cardoso chegaram, entretanto, à ribalta in- 
formativa, sobrepondo - se, até, por óbvias e financeiras razões, 
ao alargamento da União Europeia e ao preocupante relató- 
rio do Banco de Portugal. 

Se em relação às incidências da assás complexa questão do 
"apito dourado", é opinião generalizada que se estará, por ora, 
a divisar apenas uma ponta do "iceberg", esse e os demais ca- 
sos quentes que dominam as grandes audiências nacionais, 
nem de longe, nem de perto'poderão considerar - se decisivos 
para o futuro do país como os da UE e do BP. A que, sintoma- 
ticamente, pouco se terá ligado... 

Efectivamente, quando o Governo, com o fito nas próximas 
eleições europeias, vinha insinuando já o divisar de uma luz 
ao fundo do túnel quanto à recuperação económica do país, o 
Banco de Portugal, num verdadeiro balde de água fria, veio 
avisar a navegação - Durão Barroso e seus pares - de ser impen- 
sável baixar os impostos e aumentar os salários, contrariando 
assim, as promessas governativas. Como descalçar, agora, tão 
incómoda bota? 

Não menos preocupantes serão as consequências, a curto 
prazo, do recente alargamento da União Europeia para o nos- 
so país. E isto, sem xenobismos de qualquer espécie, apenas e 
só pelo facto de, entre os novos países, haver quem nos ultrapasse 
em áreas fundamentais como a educação, formação profissio- 
nal, custos de mão -de- obra e competitividade fiscal. 

O que, por outras palavras, significa que este alargamento 
deixa Portugal numa delicada situação em termos geopolíticos, 
acesso aos fundos comunitários e oportunidades de negócio por 
via da fixação do investimento estrangeiro. Nada pouco, con- 
venhamos... 

^ Rui Serrano y 

Eleições para o Parlamento Europeu 

No próximo dia 13 de Junho, realizar-se-ão em Portugal 
as eleições para o Parlamento Europeu, cuja campanha 
eleitoral terá início no dia 31 do mês em curso e encerrará 
em 11 de Junho. 

A coligação do PSD/CDS-PP terá a sua lista encabeçada 
por João de Deus Pinheiro; Sousa Franco encabeçará a lis- 
ta do PS enquanto que Ilda Figueiredo será a n.91 da lista do 
PCP/PEV, Miguel Portas na do Bloco de Esquerda e Manu- 
el Monteiro na Lista do Partido da Nova Democracia. 

Qecífee m ©toiSu®? 

Ex.mo Senhor 
Director do "Geresão" 
Este vosso assinante vai de vez em quando a Rio Caldo, 

donde é natural, e tem verificado que, em vários locais, na Es- 
trada Nacional 308, não existem passadeiras para peões, no- 
meadamente na Pedreirinha, com paragem de transportes pú- 
blicos para acesso à Pedreirinha, Boila, Outeiro, Quintão, 
Castro, Coutinho e Maíavacas, e ainda, ao Cadaval. 

O mesmo se passa em Figueiredo, também com paragem de 
transportes públicos para acesso a São Pedro, Souto, Granja, 
Peso e outras localidades, tendo os peões que atravessara es- 
trada sem qualquer segurança, tendo em conta até ao modo 
como se conduz nalgumas localidades. 

Não sei de quem é a responsabilidade desses trabalhos, mas 
seria bom que as entidades competentes pensassem nos proble- 
mas que podem surgira qualquer momento, para não se der- 
ramarem lágrimas de sangue, depois dos factos consumados. 

Um abraço amigo do assinante 

António Ferreira Gonçalves 
(Póvoa de S.to Adrião) 

JlpiSiP 

Fisco - Atinge os 15,4 milhões de euros a dívida total dos clu- 
bes de futebol ao fisco, dos quais 7,4 milhões são relativos a clu- 
bes profissionais que disputam a Superliga e a Liga de Honra en- 
quanto que os restantes 8 milhões referem-se a clubes da 2."Di- 
visão Beda 3." Divisão Nacional. 

Automóveis - Em Portugal, o IVA e o Imposto Automóvel en- 
careceram em cerca de 68% o preço base dos automóveis, enquan- 
to que em Espanha a carga fiscal tem apenas 28% e na Alemanha 
16% de incidência. 

Finanças - Todas as repartições de Finanças vão ser sujeitas 
a uma avaliação de desempenho, já no próximo mês de Outubro, 
para se determinar o grau de qualidade dos seus serviços. 

Saúde - De acordo com o novo programa de combate às listas 
de espera - Sistema Integrado de Gestão das Listas de Inscritos 
para Cirurgias - os doentes poderão escolher o hospital público, 
privado ou social onde serão operados, depois de esgotado o tem- 
po clinicamente aceitável para a realização da cirurgia no estabele- 
cimento de saúde de origem. Este sistema já está a vigorar no Al- 
garve e no Alentejo, devendo alargar-se a todo o país até ao final 
do corrente ano. 

Falências - As acções de falência totalizaram, em 2003, 2412 
casos, o que corresponde a um aumento de 25,04% em relação ao 
ano anterior, sendo o comércio por grosso e a retalho o sector 
onde maior número de casos se registou. Só nos concelhos de Bra- 
ga, Amares, Vila Verde, Terras de Bouro, Vieira do Minho e Ca- 
beceiras de Basto fecharam mais de 700 lojas. 

Segurança Social - Nos últimos dois anos, a Inspecção-Ge- 
ral da Segurança Social encerrou 162 creches, 122 lares de idosos e 
80 ATE, por não oferecerem as condições mínimas de segurança e 
higiene. A grande maioria dessas instituições situava-se nas áreas 
metropolitanas de Lisboa e Porto. 

Educação - Devido principalmente ao abandono escolar, Por- 
tugal é o país europeu com a mais elevada percentagem da popu- 
lação (45,5%) que apenas concluiu o Ensino Básico. 

Desemprego - Depois do Porto (110.891) e Lisboa (94.918), 
Braga é o terceiro distrito do país com maior número (44.456) de pes- 
soas inscritas nos Centros de Emprego que, no último ano, aumen- 
tou 22 por cento. A nível distrital, os concelhos de Braga (10.254), 
Guimarães (9.936) e Famalicão (7.950) são os que têm mais desem- 
pregados, enquanto que Póvoa Lanhoso e Vieira do Minho tiveram 
um ligeiro decréscimo no número de inscritos nos CE. 

Trabalho - O Ministério da Segurança Social e do Trabalho de- 
tectou, no primeiro trimestre deste ano, cercade I.200pessoasa 
trabalhar sem faz,er descontos ou a descontar menos que o devido. 

Brasil - Desde o passado dia 30 de Abril que o salário mínimo 
no Brasil é de 260 reais, o equivalente a 80 euros, sendo o aumen- 
to de 20 reais, cerca de 6 euros. 

Hipertensão - Mais de 43% dos portugueses são hipertensos 
(têm a tensão alta), 39% a ser tratados mas só 11% estão a ser 
controlados numa doença que, em regra, provoca acidentes vas- 
culares cerebrais em que Portugal bate o record europeu. 

Cimeira - Os Governos de Portugal e de Espanha irão efectu- 
ar uma cimeira ibérica em Outubro próximo, na cidade galega de 
Santiago de Compostela. 

Exército - O Exército português já contratou 11 mil dos 12 mil 
praças considerados imprescindíveis para garantir o funciona- 
mento do modelo de profissionalização das Forças Armadas já que 
o Serviço Militar Obrigatório termina em Novembro. 

Vencimentos - O ganho médio mensal dos portugueses (remu- 
neração-base acrescida de prémios, subsídios regulares e horas ex- 
traordinárias) é de 820,76 euros. Contudo, um dirigente tem uma 
remuneração-base média 4,5 vezes superior (2.303,09 Euros) àde 
um operário (513,37 Euros), mais de seis vezes acima da recebida 
por um aprendiz (373,23 Euros) e mais do dobro (153,6%) do que 
ganha um empregado. 

Congresso - De21 a23 do mês corrente, realiza-se em Olivei- 
ra de Azeméis, o Congresso do PSD, cujas linhas de força apon - 
tarão para a renovação do mandato do Governo nas eleições le- 
gislativas de 2006. 

Concordata - A Santa Sé e o Governo português assinaram, 
no dia 18 decorrente, uma nova concordata. Entre as principais al- 
terações conta-se a dos padres passarem a pagar IRS pelas sua cac- 
tividades não pastorais. 

pn^TTTTTTIi 
AGOSTINHO MOURA 

P'rá frente, Portugal! 

Luís Felipe Scolari vai ter de mostrar 

aquilo que vale e sabe - o que, até agora, 

tem sido, efectivamente, muito pouco. 

Se, de acordo com um "chavão" muito em voga no 
sector, "a lógica em futebol é uma batata", na justa me- 
dida em que aquilo que, em teoria, é considerado como 
certo poderá, num ápice, ser alterado através de um lance 
fortuito e de todo Inesperado, a cerca de três semanas 
do arranque, no grandioso Estádio do Dragão, do Campe- 
onato Europeu de Futebol 2004, não são nada animado- 
ras as perspectivas que se divisam quanto ao desempe- 
nho da "selecção das quinas" em tão importante e me- 
diático acontecimento desportivo. 

Baseando - se no factor casa e na inegável categoria 
de um considerável lote de jogadores com provas já am- 
plamente dadas em clubes europeus de nomeada, há, 
todavia, quem vaticine um futuro risonho para a selecção 
portuguesa, acreditando até no triunfo final. 

Posição bem diferente é defendida por um considerá- 
vel número de analistas desportivos que, abdicando da 
função de "Velhos do Restelo", - tão à medida e ao gosto 
da típica maledicência nacional... - é da opinião que, pe- 
rante as descoloridas exibições registadas na maioria 
dos jogos de preparação, nomeadamente contra a Itália 
e a Suécia, aliadas aos critérios altamente discutíveis 
seguidos na escolha dos jogadores seleccionados, aos 
portugueses mais não restará, segundo esses críticos, 
do que resignar - se, quando muito, com uma classifica- 
ção mais ou menos honrosa, no âmbito das vitórias mo- 
rais em que o futebol indígena, ao longo da sua história, 
tem sido extraordinariamente fértil. 

Sendo, na verdade, uma questão em queé praticamen- 
te impossível agradar a gregos e troianos, ninguém até 
ã data conseguiu descortinar as verdadeiras razões que 
terão levado Felipão a afastar, desde a primeira hora, dos 
trabalhos da selecção nacional aquele que é unanime- 
mente considerado por toda a crítica da especialidade 
isenta como o melhor guarda - redes português da actu- 
alidade e até um dos melhores do mundo no seu posto. 
Será, por isso, Portugal tão rico em valores para se dar 
ao luxo de, por manifesta birra, dispensar Vitor Baía? 

Por essa e por outras, como a notória aversão do se- 
leccionador em assistir aos jogos disputados pelos bi- 
campeões nacionais e finalistas da Liga dos Campeões, 
é que não falta quem o acuse de, mal ter pisado o aero- 
porto da Portela de Sacavém, se deixou influenciar pelos 
"conselheiros da corte", passando a olhar de soslaio e 
com redobrada arrogância os "parolos" do Porto, nunca 
perdendo pitada para a eles se referir em termos depre- 
ciativos, por vezes até a roçar a insolência. E "quem se- 
meia ventos"... 

Seja como for, e face aos múltiplos dividendos que o 
Euro 2004 poderá proporcionar a Portugal, desde logo o 
bem necessário aumento da auto - estima dos portugue- 
ses, a hora é de cerrar fileiras em torno da "selecção de 
todos nós", pondo de parte as divergências de opinião, 
ainda que sempre saudáveis e necessárias em demo- 
cracia. 

Luís Felipe Scolari vai ter, enfim, oportunidade de mos- 
trar aquilo que vale e sabe - o que até agora, tem sido, 
efectivamente, muito pouco. Que vençam os melhores e 
que estes, se possível, sejam os portugueses. Por isso, 
P'rá frente, Portugal! 
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Os carvalhos do Gerês 

O Gerês foi considerado 
por muitos como um paraí- 
so para os botânicos, os bió- 
logos e os naturalistas e é 
capaz de surpreender-nos 
com novas maravilhas es- 
condidas cada vez que re- 
mexemos nas pegadas do 
seu passado. 

Desde tempos imemori- 
ais mereceu um reconheci- 
mento especial a flora do 
Gerês pela corpulência de 
seus carvalhos que "devem 
ter nascido no princípio do 
mundo por serem tão gros- 
sos e altos, e nenhuma es- 
pingarda matará as aves 
pue se pousarem na suas 
coroas". O pároco do Campo 
(1736), autor desta frase, 
conclui dizendo que a ma- 
deira destes carvalhos é tão 
dura, forte e fechada, que 
posta ao fogo, resiste muito 
à corrupção. "É muito pesa- 
da e resulta difícil lavrá-la: 
rompe pontas, torce pregos, 
despedaça os eixos dos 
carros e gasta os dentes das 
serras. 

De todas estas caracte- 
rísticas, depreende-se que 
a madeira dos carvalhos do 
Gerês foi muito usada na 
construção de casas na ser- 
ra, pontes sobre ribeiros de 
montanha e o castelo de 
Carvalheira que resistiu du- 
rante muitos séculos aos 
ataques dos exércitos caste- 
lhanos. 

A ajuda das reparações 
deste sólido castelo de ma- 
deira, levantado pelos mon- 
9es guerreiros do mosteiro 
do Bouro para defender a 

w 

r 
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Um dos carvalhos seculares do adro da capela 
da Virgem do Xurês (Lobios) 

Portela do Homem valeu 
aos moradores fronteiriços 
numerosos privilégios que 
ficaram registados nas In- 
quirições do ano 1220. 

Restam escassos exem- 
plares dos soberbos carva- 
lhos de antanho do Gerês, e 
é por isso que pode resultar 
na actualidade uma mostra 
eloquente de sua passada 
grandeza a exposição de 
seis ou sete que ainda so- 
brevivem no recinto de Nos- 
sa Senhora do Xurês (Gerês 
galego) com mais de seis 
séculos de idade. 

Com madeira proceden- 
te dos carvalhos do Gerês 
se construiu a mítica nave 
de guerra Santa Teresa, 
afundada no Golfo de México 
em 1631, vítima da fúria 
combinada do mar e do 
vento, e levando consigo ao 
fundo do mar um importante 
carregamento de ouro, que 
serviria a Espanha para 
sustentar os gastos da Co- 
roa ante a guerra que travava 
então com a Holanda. 

Sobre a sua construção 
registamos uns curiosos 
dados que nos deixou o his- 

toriador português Jeróni- 
mo Contador de Argote 
(1738): "Ouvi dizer que o ga- 
leão Santa Teresa, fora cor- 
tada de árvores desta mon- 
tanha do Gerês, de cuja for- 
taleza ficou admirado o 
grande Capitão D. Lopo de 
Hofes que governava o ga- 
leão e vendo que as madei- 
ras, não só resistiam mas 
até cuspiam para fora as 
balas dos canhões, escre- 
veu ao rei Felipe IV, que entre 
os montes do Douro e Mi- 
nho as árvores que ali exis- 
tem devem ler-se em gran- 
de estimação". 

O afundamento do navio 
Santa Teresa alertou os pro- 
curadores de tesouros su- 
baquáticos, que desde o 
ano de 1995 pesquisam o 
Golfo de México para explo- 
rar os tesouros afundados. 

As modernas investiga- 
ções que confirmam o nau- 
frágio do Santa Teresa por 
causa dos estragos de uma 
forte tormenta, asseguram 
que também tiveram que ver 
no desastre múltiplos erros 
e contratempos cometidos 
pelas autoridades espanho- 
las. Curioso paralelismo 
com o que sucede no Xurês 
galego, onde, ao declive evi- 
dente de sua antiga condi- 
ção de "paraíso", devida em 
grande medida aos infortú- 
nios naturais, penso que 
também é responsável da 
decadência a medíocre 
gestão que realizam as au- 
toridades na área natural. 

José Lamela Bautista 

TUREL lança Guiões dos Santuários 

Os santuários do distrito 
Braga passaram a dispor, 

^sde os meados do pre- 
®ente mês, dos respectivos 
Guiões", numa iniciativa da 

TURel - Turismo Cultural e 
Religioso que visa divulgar a 
^stória desses templos, as 

peregrinações, as festas e 
romarias, a localização e ro- 
teiros turísticos complemen- 
tares. 

Desta maneira, a coope- 
rativa TCR - Desenvolvimen- 
to e Promoção do Turismo 
Cultural e Religioso pretende 

apoiar a realização de visitas 
a locais de maior interesse 
turístico, cultural e religioso 
do distrito bracarense, de- 
signadamente os santuári- 
os do Sameiro e do Bom Je- 
sus (Braga), da Senhora da 
Abadia (Amares), de S. Ben- 

Verde Minho com novos dirigentes 

Em recente acto eleitoral, a Região de Turismo do Verde Minho passou a dispor de 
"ovos corpos gerentes presididos por Henrique Moura. 

Assim, para o mandato de 2004 - 2008, a RTVM terá, além de Henrique Moura que 
fo'reeleito presidente, a fazer parte dela Teixeira Alves, em representação da Câmara 
Municipal de Fafe; António Vilela, da Câmara de Vila Verde; Emanuel Magalhães, da 
tâmara de Amares; e Durval Ferreira, da Câmara de Vila Nova de Famalicão. 

Como suplentes, ficaram Manuel Rocha Moreira, da Câmara de Vieira do Minho; 
Rita Araújo, da Câmara da Póvoa de Lanhoso; e os empresários Arminda Teixeira, de 
Fafa,e António Guimarães, de Braga. 

to da Porta Aberta (Terras de 
Bouro), da Senhora do Car- 
mo (Famalicão), da Senhora 
de Porto D'Ave (Povoa de La- 
nhoso), da Senhora da Fran- 
queira (Barcelos), de S. Tor- 
cato e da Penha (Guima- 
rães) e da Sé Catedral de 
Braga. 

De salientar que os "Gui- 
ões dos Santuários" estão 
divididos em três tipologias; 
"Guião Turístico Profissio- 
nal" - destinado a profissio- 
nais de informação turística; 
"Guião Turístico Profissional 
- em versão digital, e o "Guião 
Turístico", destinado ao pú- 
blico em geral. 

É intenção da TUREL tra- 
duzir estes Guiões para es- 
panhol, inglês, francês, italia- 
no e alemão. 

Mundo Rural: realidades e 

constatações preocupantes 

1. Apenas 15% dos proprietários florestais emprega boas prá- 
ticas silvícolas 

De acordo com o Departamento de Economia Agrária do Instituto Su- 
perior de Agronomia que recentemente apresentou um estudo sobre os 
proprietários florestais portugueses e o modo como estes tratam a floresta 
(Jornal de Notícias/29-04-2004) concluiu-se no referidotrabalhoque ape- 
nas 15% dos proprietários privados recorrem a boas práticas silvícolas, 

O estudo inclui um inquérito realizado entre 1990 e 2000 e revela que 
esses 15% são os que detêm a maiorfatia da propriedade florestal priva- 
da (40%), o que aumenta a preservação dos espaços, uma vez que as 
boas práticas previnem os incêndios. Acresce que aproximadamente 
30% dos proprietários, responsáveis por 7% da floresta, encaram-na 
"como um mealheiro", ou seja um recurso que utilizam quando têm algu- 
ma necessidade. Esta fatia dos proprietários, não trata directamente da flo- 
resta e raras vezesa visita, acontecendo muitas vezes já não saberexac- 
tamente as confrontações das suas propriedades. Neste contexto, con- 
cluiu-se também ser necessário e fundamental concentrar esforços na sen- 
sibilização destes proprietários com o objectivo de se preservar minima- 
mente os espaços florestais. 

Quando se pensa nos hectares de lloresta existentes, por exemplo 
em Terras de Bouro, muitosdeles actualmente ao abandono, sem limpeza 
ou "visita" dos seus proprietários, aliado ao forte abandono das terras e na 
diminuição dos efectivos caprino e bovino que pastoreavam os montes e 
vales da região, capazes de por si só suster o avanço dos matos e funci- 
onar como uma barreira natural aoavanço do fogo temos, necessariamen- 
te, de ficarapreensivos. 

O estado das nossas florestas requer atenção e muita preocupação 
por parte de todos. Falamos naturalmente da Câmara Municipal, Juntas 
de Freguesia, Parque Nacional, Ministério daAgricultura, proprietários e 
Bombeiros Voluntários, 

Seria bom, principalmente, que nos habituássemos (todos) a escutar 
atenta e preventivamente os Bombeiros Voluntários da região por forma a 
podermos evitar a destruição dos nossos espaços florestais dessa praga 
chamada fogo. 

No Verão logo se vê... 

2. PAC: Portugal devolve 1,34 Milhões de Euros à Comissão 
Europeia 

Pelo uso indevido das verbas relativas ao desenvolvimento rural, atri- 
buídas no âmbito da Política Agrícola Comum (PAC), Portugal vai ter de 
devolver 1,34 milhões de euros à Comissão Europeia. 

Segundo relatório da Comissão Europeia (02/05/2004) em nota de im- 
prensa, Portugal vai ter de devolver parte dos subsídios atribu idos no 
âmbito da Política Agrícola Comum (PAC), em virtude de terocorrido um 
controlo inadequado e o desrespeito das regras da União no que se refere 
às despesas realizadas com fundos para a agricultura. Pelo uso indevido 
das verbas relativas ao desenvolvimento rural, Portugal terá de entregar 
a Bruxelas 1,34 milhões de euros. 

Sobre esta medida Franz Fischler, comissário europeu paraa Agricul- 
tura, Desenvolvimento Rural e Pescas, afirma no referido relatório oficial 
que "a obrigação da Comissão é recuperares fundos mal gastos" e acres- 
centou que "os contribuintes europeus têm de tera garantia de que o seu 
dinheiro é gasto correctamente". 

Palavras para quê! Passadas duas décadas como membro da União 
Europeia continuamos a ter "este" Portugal no seu melhor: Preguiçoso, 
burocrático e incompetente. 

António Brazão 

Na a sua magistratura de influência, o Presidente 
da República disse há dias, em Idanha-a-Nuva, que o 
abandono escolar dos jovens entre os 18 e os 24 anos, 
cuja média anda nos 45%, é uma "tragédia nacional". 

Para resolver tão pertinente questão, Jorge Sampaio 
pediu uma "mobilização" geral dos políticos, legisla- 
dores, autarcas, associações, escolas, empresas e Igre- 
ja. 

Dos principais beneficiados -os alunos - receberia, 
porém, as sintomáticas respostas (ou desculpas?) de 
que "a Matemática é uma disciplina difícil e desmoti- 
vante", que "o sonho era comprar uma mola" e, para 
tanto, havia que arranjar trabalho. 

E estudar - coisa que muitos alunos não fazem - não 
será um trabalho?! 
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Lar para a 3.a Idade já se vê... 
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Conforme noticiámos na 
devida oportunidade, o Cen- 
tro Social e Paroquial desta 
freguesia está a construir um 
Lar para a Terceira Idade que 
albergue dez utentes durante 
o dia e oito a dez utentes em 
regime permanente. 

A funcionar há 20 anos, o 
Centro Social tem como va- 
lências a ocupação dos tem- 
pos livres de cerca de 70 cri- 
anças do jardim de infância e 
do I ciclo, o apoio a 35 idosos, 
16 dos quais com serviço 
completo (alimentação, higie- 
ne pessoal, tratamento de 
roupa e higiene habitacional) 
e os restantes com tratamen- 
to de roupa e higiene habita- 
cional. 

Dado o envelhecimento 

da população, a direcção do 
Centro Social e Paroquial, 
presidida pelo Pe. Adelino 
Sousa, procurando dar res- 
posta a diversas solicitações 
nesse sentido, começou a ali- 
mentar a ideia de se lançar à 
construção de um Lar para a 
Terceira Idade, com capacida- 
de para acolher dez utentes 
durante o dia e outros tantos 
permanentemente. 

Para tanto, procedeu a vá- 
rias candidaturas, todas elas 
sem êxito. E informados que, 
nos próximos anos, não es- 
tão previstos quaisquer fi- 
nanciamentos do Estado 
para esse fim, os responsá- 
veis pelo nosso Centro Social 
resolveram pôr mãos à obra 
com os poucos meios de que 

GRUPO 

dispunham e confiantes nos 
prometidos apoios das enti- 
dades locais e da população 
da freguesia. 

Acontece, porém, que a 
obra tem vindo a avançar à 
velocidade de cruzeiro, sendo 
já possível divisar o produto 
final. E dinheiro para fazer 
face a tamanhos encargos? 

O Pároco da freguesia dá- 
nos a resposta: "A Câmara 
Municipal de Terras de Bou- 
ro já concretizou o primeiro 
apoio, com a atribuição de 
25 mil euros, havendo a pro- 
messa de outros apoios. Da 
Junta de Freguesia de Rio 
Caldo temos a promessa do 
Sr. Presidente da Junta de 
apoiar essa obra com 20 mil 
euros. Entretanto, essa au- 
tarquia já nos entregou 
2.500 euros e respectivos ju- 
ros que se encontravam 
numa conta bancária aberta 
para o efeito, há vários anos, 
pela Junta de Freguesia an- 
terior. 

Da Irmandade de S. Bento 
da Porta Aberta temos tam- 
bém a promessa de uma boa 
contribuição, a qual, até 
agora, ainda não se concre- 
tizou. 

Relativamente à popula- 
ção da freguesia, que serão 
os principais beneficiados 
com esta obra, contamos 
com a sua generosidade e 
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apoio no peditório que irá 
ser feito, de porta a porta, no 
próximo mês de Junho, pela 
direcção do Centro Social. 
Desde já faço o apelo a todo 
o povo de Rio Caldo para 
que os recebam bem, já que o 
Lar da Terceira Idade rever- 
terá para bem de todos". 

Com custos estimados em 
24.500 Euros (49 mil contos), 
a direcção do Centro Social e 
Paroquial desta freguesia tem 
a promessa do Centro de Se- 
gurança Social de Braga de 
comparticipar nesta obra com 
o equipamento necessário. 
Caso seja possível angariar 
os fundos necessários, a 
conclusão da obra está pre- 
vista para 30 de Novembro 
próximo, ainda que o piso do 
rés-do-chão, nesta fase, fique 
apenas com a estrutura de be- 
tão armado, aguardando a 
sua conclusão por outra fase. 

Bar da Marina 

a concurso 
Está a decorrer o concurso 

público para concessão da 
exploração do Bar da Marina 
desta freguesia, podendo os 
interessados solicitar por es- 
crito cópias autenticadas das 
peças do processo do con- 
curso. 

O prazo da concessão será 
de 5 anos, estando a avalia- 
ção das propostas sujeitas à 
ponderação dos seguintes 
factores: experiência na ex- 
ploração de empreendimen- 
tos da mesma espécie ou si- 
milares, nível e qualidade dos 
serviços a prestar aos utentes 
e propostas para animação 
turística. 

III Mostra 

das Actividades 

Económicas 
A parceria Câmara Munici- 

pal de Terras de Bouro e a As- 
sociação Comercial de Braga 
vai promover de 28 a 30 deste 
mês, na Escola EB 2,3 desta 
freguesia, a III Mostra das 
Actividades Económicas do 
concelho de Terras de Bouro 
- Aventura 2004. 

O certame, que ocupará 
uma área de 1.750 m2 e conta- 
rá com cerca de 80 stands/ex- 
positores, entre agentes eco- 
nómicos das áreas do campis- 
mo, caravanismo, parques de 
diversão, desportos náuti- 
cos, centros hípicos, despor- 
tos radicais, piscinas, cam- 
pos de ténis, jardinagem, 
passeios de barco, canoa- 
gem, Kayaks, rafting, BTT, 
pedestrianismo, parapente, 
serviços de restauração e 
alojamento, operadores turís- 
ticos, agências imobiliárias, 
agentes económicos do con- 
celho ligados ao comércio, 
indústria, serviços, agricultu- 
ra, turismo e artesanato. 

Como actividades parale- 
las haverá uma Feira de Equi- 
pamentos Usados de Náuti- 
ca e Montanha, provas de 
motonáutica, passeios turís- 
ticos, dois seminários temá- 
ticos sobre "Apoios Finan- 
ceiros ao Investimento no 
Turismo" e "Perspectivas de 
Desenvolvimento do Turis- 
mo em Espaços de Interior e 
Montanha", jornada de pro- 
moção da gastronomia regi- 
onal, dinamizada por restau- 
rantes do concelho. 

Não faltará a animação, 
com uma concentração de 
Motards - Clube Varadero, 
na tarde do dia 29 e, à noite, 
actuação do Grupo Animares 
e da Banda de Música Muni- 
cipal de Estrada, Pontevedra 
(Galiza). No dia 30, às llh. 
Prova de Perícia pelo Clube 
Fiat; 14,30h, actuação dos 
Gaiteiros de Pitões das Júni- 
as, Montalegre e às 16h, do 
Rancho Folclórico de Carva- 
lheira. 

O horário de funciona- 
mento será; no dia 28, das 17 
às 23h ; no dia 29, das 14 às 
23h; e no dia 30, das 11 às 20h. 

Campeonato 

Nacional de 

Motonáutica 
Tal como tínhamos já 

anunciado, irão realizar-se na 
albufeira da Caniçada, nos 
próximos dias 29 e 30 do cor- 
rente mês, as provas para o 
Campeonato Nacional de 
Motonáutica, nas categorias 
S 850/T 850/PR 750 e a Fórmu- 
la Futuro/Região Norte que, 
pela primeira vez, será dispu- 
tado entre nós. 

O programa do primeiro 
dia será dedicado à Fórmula 
Futuro, com a actuação dos 
novos valores da modalida- 
de, começando os treinos 

para as Classes 1 e2às 10,30h; 
Classes 3 e 4 às 1 l,30h e para 
a Classe 5 às 12,30h. 

Da parte de tarde, terão iní- 
cio às 15h as provas para to- 
das as classes, com interva- 
los de 45 minutos, estando o 
encerramento previsto para 
as 18,15h, seguindo-se as 
classificações, subida ao pó- 
dio e entrega de prémios. 

No dia 30, domingo, dispu- 
tar-se-à o Campeonato Nacio- 
nal em barcos de competição, 
começando os treinos livres 
para as Classes S 850 e T 850 
às 10,30h e para a classe PR 
750às ll,45h. 

Após o almoço, a partir 
das 14h serão disputadas a I a 

Manga PR 750, La MangaS 
850 e T 850, 2.a Manga PR 
750,2." Manga S 850 e T 850, 
prevendo-se a subida ao pó- 
lio e a entrega de prémios 
para as 17,30h. 

Eleições 

no Agrupamento 

de Escolas 
No próximo dia 9 de Junho, 

irá decorrer na Escola EB 2,3 
desta freguesia o acto eleito- 
ral do novo Conselho Execu- 
tivo do Agrupamento de Es- 
colas do Vale do Cávado. 

As listas de candidatos 
deverão ser entregues ao ac- 
tual Conselho Executivo até 
às 15h do próximo dia 26 do 
mês em curso. 

Nós por cá... 
No dia 28 de Março, nas- 

ceu na nossa freguesia o me- 
nino Francisco José, filho de 
Francisco Fernandes Grilo e 
de Maria Cristina Pereira Ma- 
cedo. E no dia 13 de Abril, 
nasceu o Tomás Adriano, fi- 
lho de José Luís Barbosa da 
Silva e de Maria Amélia Pi- 
nheiro de Castro. 
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Quem olha por Bouro? 

4 rua Dr. João Baptista Sousa Fernandes 

As amalfadadas assime- 
trias, infelizmente, não são 
apenas regionais ou nacio- 
nais. As diferenças, por ve- 
zes abismais, na evolução e 
desenvolvimento verificam- 
se também, muitas vezes, no 
interior dos próprios conce- 
Hios ou, até, de freguesias, 
onde o chamado desenvolvi- 
mento sustentado aos mais 
diversos níveis se verifica, 
apenas e só, em áreas mais 
on menos influentes ou 
onde residem e têm os seus 
mteresses gente de influên- 
cia local. 

O concelho de Amares 
tem vindo a ser, desde há 
décadas atrás, um exemplo, 
Pela negativa, de tudo isso. 

Confrontem-se, para esse 
efeito, os casos gritantes de 
Ferreiros, designadamente a 
antiga Feira Nova, com a 
cada vez mais velha, a vários 
títulos, Vila de Amares. Ou 
então num plano mais vasto, 
a parte sul, a partir de Lago, 
com a parte norte do conce- 
"io, onde Sta. Maria de Bou- 
ro se insere. 

De vez em quando, nome- 
adamente em períodos de 
campanhas eleitorais fala-se 
em muitos projectos para 
esta antiquíssima freguesia, 
^das tais palavras, acabam 
sempre por ser arrastadas 
Pelos ventos dos interesses 

eleitoralistas e tudo vai con- 
tinuando como dantes. 

O velho terreiro de Bouro, 
para o qual há projectos urba- 
nísticos, não está minima- 
mente à altura da dignidade 
da Pousada contígua, fre- 
quentada por gente de reno- 
me e... de dinheiro. Da eleva- 
ção à categoria de vila dei- 
xou, curiosamente, de se fa- 
lar. Dos problemas de trânsi- 
to na confluência da Rua Dr. 
João Sousa Fernandes (gra- 
vura) com a EN ninguém se 
tem incomodado. Tal como 
doutros velhos problemas lá 
existentes. 

Enfim, quem, afinal, olha- 
rá por (e para...) Bouro? 

Bodas de Prata 

da AFA 
Conforme já anteriormente 

informámos, a Associação de 
Fomento Amarense (AFA) 
vai comemorar, neste próximo 
fim-de-semana, o seu 25." 
aniversário. 

Distinguindo-se pelo exce- 
lente trabalho que tem vindo 
a desenvolver no campo da 
acção social, a AFA não es- 
quecerá, nesta hora festiva, 
todos quantos têm colabora- 
do com ela na sua meritória 
actividade. Desse modo, o 
programa das comemorações 
das suas Bodas de Prata, pre- 

vê para o próximo sábado, dia 
22, às 2ih, no Largo D. Gual- 
dim Pais, uma homenagem 
aos ex-eleitos dos corpos so- 
ciais da Associação de Fo- 
mento Amarense, à qual se 
seguirá um concerto em que 
participarão o Coro Infantil da 
Escola de Música da AFA e o 
Coro da Associação dos Pro- 
fessores e Educadores de 
Amares (APEA), para além da 
exibição individual de peças 
instrumentais. 

No domingo, dia 23, às 
1 Ih, haverá a Eucaristia domi- 
nical, acompanhada a cânti- 
cos pelo Coro Infantil da 
AFA, em acção de graças a 
todos aqueles que lutaram 
por esta causa e os que con- 
tinuam a contribuir para a sua 
existência. 

Apoiam esta iniciativa a 
Câmara Municipal e a Junta 
de Freguesia de Amares, a 
Associação dos Professores 
e Educadores de Amares, a 
Santa Casa da Misericórdia 
de Amares, o Grupo de Canta- 
res Verde Minho e a Associa- 
ção de Ludotecas do Porto. 

Socialistas 

pedem inspecção 

à Câmara 
Em comunicado à impren- 

sa, a comissão concelhia do 
PS fez um apelo à Câmara 
Municipal de Amares, gover- 
nada pela maioria socialista, 
no sentido de solicitar à Ins- 
pecção Geral da Administra- 
ção do Território (IGAT) uma 
inspecção aos últimos dez 
anos de gestão municipal 
deste concelho. 

Com isto, pretende o PS/ 
Amares "não só ajuizar sobre 
a utilização do empréstimo a 
que fomos obrigados mas, 
sobretudo, para averiguar as 
causas que o determinaram". 

Acusando os "arautos da 
desgraça, pregoeiros do 
PSD" como "responsáveis 
por uma gestão ruinosa no 

passado e incapazes de se 
afirmarem pela verdade", os 
socialistas apontam o dedo 
aos vereadores do PSD que, 
"mentindo à população de 
Amares, acusam o Presiden- 
te da Câmara de não promo- 
ver o investimento e questi- 
onam a forma rigorosa e equi- 
librada com que está a gerir o 
concelho". 

Em causa está um em- 
préstimo que a Câmara de 
Amares contraiu na ordem 
dos 5 milhões de euros, cujo 
destino, segundo a versão 
socialista, foi "dar cobertura 
orçamental às obras leviana- 
mente lançadas pelo PSD em 
ano de eleições". 

"Se assim não fosse - 
prosseguem - teríamos reme- 
tido para tribunal a resolu- 
ção de muitos compromis- 
sos ilegalmente assumidos 
pelo PSD, arrastando com 
essa atitude os responsáveis 
eleitos por esse partido que 
contribuíram para a desgraça 
da nossa autarquia e que o 
povo, em sede própria, sou- 
be julgar e penalizar". 

Peregrinação 

anual à Abadia 
Dando cumprimento a uma 

tradição tão do agrado das 
gentes dos Vales do Homem e 
Cávado irá realizar-se no próxi- 
mo dia 30, a peregrinação anu- 
al do arei prestado de Amares 
ao santuário de Nossa Senho- 
ra da Abadia, sob a invocação 
do Divino Espírito Santo. 

A antecedê-la, como de 
costume, no próximo domin- 
go, dia 23, à noite, a imagem 
da Senhora da Abadia será 
transportada, em cortejo au- 
tomóvel, até à igreja paroqui- 
al de Sta, Maria de Bouro, 
onde permanecerá, durante a 
novena preparatória, até ao 
dia da peregrinação. 

No dia 30, pelas 9h, far-se-à 
a concentração das represen- 
tações das paróquias do arci- 
prestado, iniciando-se a pere- 
grinação meia hora depois. 

A chegada ao Santuário, 
prevista para cerca das llh, 
haverá a Eucaristia Solene, 
presidida pelo Arcebispo Pri- 
maz de Braga que fará a homi- 
lia, estando os cânticos a car- 
go do coro do arciprestado. 

Da parte de tarde, às 15h, 
haverá no Santuário uma 
hora de adoração ao Santíssi- 
mo Sacramento. 

Cursos 

profissionais 
No âmbito do Programa 

Operacional de Economia, a 
Santa Casa da Misericórdia 
de Amares está a organizar 
cursos de formação profissi- 
onal nas áreas da jardinagem e 
serviços técnicos. 

O curso de jardinagem, 
com o encerramento previsto 
para Julho próximo, é frequen- 
tado por doze mulheres en- 
quanto o de serviços técni- 
cos (alvenaria, pintura, elec- 
tricidade e pichelaria) deverá 
encerrar em Setembro. 

Relatório 

de Actividades 

chumbado 
Invocando, por um lado, 

que o executivo municipal de 
Amares "gasta 39,6% das 
suas receitas em investimen- 
to e 20,6% em despesas de 
pessoal, ou seja, 
2.2929.323,18 euros, por ano" 
e, por outro, pelo facto de "ter 
executado, apenas, metade 
das obras que se comprome- 
teu executar o ano passado e 
que estavam no plano de acti- 
vidades", a bancada do PSD 
chumbou o Relatório de Ges- 
tão da Actividade da Câmara 
de Amares na última reunião 
da Assembleia Municipal. 

Dos 49 membros deste ór- 
gão autárquico, registaram- 
se nessa reunião quatro fal- 
tas, três abstenções, 20 votos 
a favor e 22 votos contra. 

Associação 

de Citricultores 
No âmbito da recente Feira 

Franca, foi criada por escritu- 
ra pública, no dia 7 do corren- 
te mês, a AC1TRA - Associa- 
ção de Citricultores de Ama- 
res, acto que contou com a 
presença de diversas entida- 
des concelhias, entre as quais 
o Presidente da Câmara e pro- 
dutores de laranja. 

A nóvel associação, que 
não tem fins lucrativos, tem 
como objectivos principais 
representar e defender os as- 
sociados e a qualidade dos ci- 
trinos. 

Chuva 

empalideceu 

Feira Franca 
Ainda que revestida de 

um considerável número de 
expositores e com animação 
bastante, a chuva que se fez 
sentir no domingo, dia 9, não 
permitiu que se realizasse o 
grande cartaz da Feira Franca 
de Amares que era a tourada. 

apesar de tudo estar prepara- 
do para o efeito, inclusivé a 
presença dos toureadores 
Pedro Salvador, Sónia Matias 
e Morenito de Portugal. 

Mesmo assim, os restan- 
tes números do programa fo- 
ram cumpridos, nomeada- 
mente o concurso de produ- 
tos regionais, cujas classifi- 
cações foram as seguintes: 
Mel - 1.°, Américo Castro 
(Dornelas); 2.°, Manuel Aran- 
tes (Domelas); 3.°, Maria das 
Dores Coelho. Broa -1.°, An- 
tónio Silva (Caires); 2.°, Judite 
Fernandes (Carrazedo); 3.°, 
Maria Silva (Amares). Laran- 
ja -1.0, Francisco Caldas (Dor- 
nelas); 2.°, Manuel Caldas 
(Dornelas); 3.° António Car- 
valho (Dornelas). 

Vinho tinto - 1.°, Manuel 
Sousa (Sta. Marta); 2.°, José 
Braga (Fiscal); 3.°, Francisco 
Faria (Domelas). Vinho bran- 
co - 1.°, Augusto Sousa; 2.°, 
João Almeida (Bouro); 3.°, 
Maria Amélia (Lago). Prova 
dolenhador-1.°, Paulo Silva 
(Amares); 2.°, Pedro Ramoa 
(Amares); 3.°, José Antunes 
(Amares). 

Formação 

Contínua 
Nos Paços do Concelho 

de Amares, realizou-se no dia 
10 do mês corrente, a cerimó- 
nia da entrega de diplomas de 
formação contínua a 114 acti- 
vos para o comércio e turismo 
efectuada em 2003. 

Esta iniciativa da Câmara 
de Amares e da Associação 
Comercial de Braga proporci- 
onou formação a trabalhado- 
res e empresários das áreas 
profissionais de turismo, no- 
vas tecnologias, gestão ho- 
teleira, técnicas de cozinha, 
mesa, bar e "merchandising". 

CD Amares 

na I Divisão 
Ao classificar-se em 2.° lu- 

gar na Série 2 da II Divisão 
Distrital, o CD Amares ascen- 
deu à I Divisão da A.F. Braga 
o que, em certa medida, vem 
compensar os adeptos do fu- 
tebol neste concelho já que a 
sua equipa mais representati- 
va, o FC Amares baixou à Di- 
visão de Honra dos distritais, 
depois de vários anos a mili- 
tar na III Divisão Nacional, 

★ 

Novas e esmeradas instalações 

Serviço de restaurante regional 

ABERTA TODO O ANO 

Fiua Eng. José Lagrifa Mendes • 4845-067 VILA DO GERÊS 

Telefs. 253 391 131 - 253 392 058 • Fax: 253 392 057 

Bar Pastelaria Suiça 

de 'pea*ut*uÍ€4- & ^esuuuidei., ^Ícía. 

Toda a qualidade de Pastelaria • Bolos p/ casamentos, baptizados 
e aniversários • Fabrico diário • Especialidade em Bolo Rei, Pão de Lá e Pataxú 

Telef. 253 351 555 • 4840 Terras de Bouro 
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A Escola de Honra... 
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A incursão que, no mês 
passado, fizemos na história 
recente desta freguesia, trou- 
xe-nos em catadupa à memó- 
ria vários usos e costumes 
ancestrais que aqui se prati- 
cavam até à construção da al- 
bufeira no início dos anos 50, 

Mas, como é sabido, as 
águas da barragem vieram 
transformar por completo 
esta freguesia, contribuindo 

para que uma parte significa- 
tiva dos seus habitantes ti- 
vessem partido para outras 
paragens onde pudessem re- 
fazer as suas vidas. 

Daí que o Vilar da Veiga 
de após barragem seja bas- 
tante diferente do que tinha 
sido anteriormente, come- 
çando nessa altura a entrar 
em desuso certos costumes 
e tradições como eram os da 

Beatificação 

de Alexandrina 

de Balasar 

Em cerimónia realizada na 
Praça de S. Pedro, em Roma, 
no passado dia 25 de Abril, o 
Papa João Paulo 11 procedeu à beatificação de Alexandrina da 
Costa, a "Santinha de Balasaf, Póvoa de Varzim. 

Ao acto, assistiram cerca de um milhar de seus conterrâne- 
os e devotos, assim como o Arcebispo Primaz de Braga, D. 
Jorge Ortiga, o Prefeito para a Congregação dos Santos, Car- 
deal José Saraiva Martins, a Ministra dos Negócios Estrangei- 
ros, Teresa Patrício Gouveia e o Embaixador de Portugal no 
Vaticano, Ribeiro Menezes. 

Alexandrina Costa nasceu em Março de 1904 em Balasar, 
Póvoa de Varzim, e faleceu nessa mesma freguesia em 13 de 
Outubro de 1955, com 51 anos de idade, 37 dos quais passa- 
dos no leito, depois de ter ficado paralítica, aos 14 anos, ao 
saltar de uma janela para fugir de dois indivíduos que tenta- 
ram molestá-la. 

Rezada do S. Sebastião, em 
20 de Janeiro, o funciona- 
mento do lagar de azeite, 
aqui abundante nessa altu- 
ra, e a chamada Escola de 
Honra, que prestou relevan- 
tes serviços à população da 
freguesia. 

Era constituída por um 
grupo de "homens bons" 
que, com a experiência dos 
anos procuravam dar solução 
aos problemas existentes na 
freguesia, fazendo "justiça" 
na sua máxima expressão. Era 
uma espécie de "tribunal" 
que arbitrava todas as activi- 
dades locais, sendo respeita- 
das normalmente as suas de- 
cisões. 

Dessa Escola de Honra fi- 
zeram parte, há 50 anos atrás, 
Domingos Gonçalves Prínci- 
pe (ol.0 a contar da esquerda), 
Hermínio Gonçalves Prínci- 
pe, José Maria Martins (a se- 
guir), que presidiam às contas 
e nomeação da Justiça Nova. 
Do centro da gravura para a 
direita, encontram-se Antó- 
nio J. de Araújo, Francisco A. 
Loureiro, Custódio J. Gonçal- 
ves, Francisco G. Martins, 
Manuel V. Branco, Francisco 
A. Pires e Carlos Portela, 
numa mescla de pessoas ido- 
sas, de meia idade e jovens 
que equilibrasse as respecti- 
vas decisões. 

Grimpo.LDA 

Tectos falsos 

Divisórias 

Forro de parede 

isolamentos acústicos e térmicos 

Tecnologia Alemã (KNAUF) 

Dá-se garantia 

Orçamentos grátis 

Tlm. 965 838 193 Rui Mendes 

Este secular costume já 
há muitos que não se usa en- 
tre nós e, como já dissemos, 
a desagregação da popula- 
ção desta freguesia provo- 
cada pelas águas da barra- 
gem esteve na sua origem. 
Infelizmente. 

Festa 

de Sto. António 
Na nossa igreja paroquial, 

irá realizar-se nos dias 19 e 20 
de Junho, a festividade em 
honra do padroeiro, St.0 An- 
tónio. 

O programa dos festejos é 
o seguinte: Dia 19, durante o 
dia, música gravada; às 22h, 
Procissão de Velas em honra 
de Nossa Senhora de Fáti- 
ma; às 23h, actuação do Gru- 
po Musical "Vagaband" até 
à Ih da madrugada; às 24h, 
sessão de fogo de artifício. 

No dia 20, domingo, have- 
rá às 10,30h Missa Solene e 
sermão em honra do padro- 
eiro, abrilhantada pelo Gru- 
po Coral de Vilar da Veiga; às 
14h, entrada da Banda Filar- 
mónica de Sta. Maria de 
Bouro que actuará até ás 
I7h, hora prevista para a saí- 
da da procissão, com vários 
andores e figurados; à noite, 
encerramento das festivida- 
des com uma grandiosa ses- 
são de fogo de artifício. 

Frente Cultural 

é notícia 
Dentro do seu programa 

de actividades, o Clube Fren- 
te Cultural do Vilar da Veiga 
vai organizar, no próximo 
mês de Junho, em data a de- 
signar, uma prova de carri- 
nhos de rolamentos, a dispu- 
tar no caminho de acesso ao 
polidesportivo desta fregue- 
sia, em Admeus. 

Entretanto, a Frente Cul- 
tural, dando seguimento a 
uma sugestão lançada nas 
colunas deste jornal, está a 
preparar uma exposição de 
fotografias do Vilar da Veiga 
antigo, anterior à construção 
da albufeira actual, de manei- 
ra a assinalar o cinquentená- 
rio dessa efeméride com tão 
profundas transformações 
na nossa freguesia. A seu 
tempo, esperamos dar notí- 
cias mais detalhadas sobre 
este evento. 

Reparação 

de caminhos 
Conscientes dos perigos 

provenientes dos maus 
acessos por ocasião dos in- 
cêndios florestais, os Com- 
partes dos Baldios da Ermida 

têm vindo a proceder à lim- 
peza de diversos caminhos e 
à reposição de aquedutos 
nos acessos que ligam à es- 
trada que vai do Vilar da Vei- 
ga até àquele lugar. 

Com o mesmo objectivo, 
foram também recentemente 
construídos dois lanços de 
calçada no acesso à ponte de 
Relvas, na Ermida. 

Cá por casa... 
• O nosso conterrâneo 

César Príncipe, jornalista 
aposentado do "Jornal de 
Notícias", é o mandatário, 
no distrito do Porto, da lista 
do PCP para o Parlamento 

Europeu, cujas eleições se 
realizam em 13 de Junho. 

• No dia 16 de Abril, nas- 
ceu nesta freguesia a meni- 
na Sara Margarida, filha de 
Jorge Paulo Príncipe Pereira 
e de Sandra Cristina Assis 
de Matos. No dia 22, nas- 
ceu o João, filho de João Jo- 
aquim Mendes Alves e de 
Maria Florinda Rodrigues 
de Sousa. 

• Na Conservatória do Re- 
gisto Civil de Terras de Bouro, 
realizou-se no dia 23 de Abril, 
o casamento de José Luís 
Mouta Gonçalves, de 39 
anos, natural do Gerês e de 
Sara Monteiro Silva, de 30 
anos, natural de Angola. 

Mão pesada para infracções 

nas estradas 

As alterações ao Código da Estrada, a entrarem em 
vigor no próximo mês de Outubro, prevêem o agrava- 
mento substancial das sanções aplicáveis às infrac- 
ções mais graves e que mais contribuem para a sinis- 
tralidade nas estradas. 

Desse modo, o uso do telemóvel passará a sercontra- 
ordenação grave punida com a coima de 120 a 600 eu- 
ros. A circulação em contra-mào, transposição de sepa- 
radores e marcha-atrás em auto-estradas de 500a2500 
euros. O uso obrigatório do colete reflector, assim como 
o triângulo (120 a 600 euros); a circulação de veículos 
sem seguro, de 500 a 2500euros. 

Por outro lado, mantém-se os limites máximos de ve- 
locidade e nas auto-estradas aumenta o limite mínimo 
para 50Km/hora. Quanto à alcoolémia, a partir de 0,8 g/li- 
tro de sangue é considerada contra-ordenação muito 
grave, com coima de 500a 2500 euros. 

O pagamento da coima passará a ser feito no acto da 
contra-ordenação e quem tiver coimas em dívida terá 
que as pagar, sob pena de apreensão do veículo ou docu- 
mentos. 

«Geresao» n.s 149 de 20 de Maio de 2004 

Conservatória do Registo Comercial de Terras de Bouro 

"F. GONÇALVES 

■ CONTABILIDADE E SERVIÇOS, LDA." 

Matrícula n.0 67/980120 
NIPC 504 037 790 

Inscrição n.0 2 
N.0 e data da apresentação: 01 de 2001/03/06 

João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória do 
Registo Comercial de Terras de Bouro, certi fica que a sociedade 
cm epígrafe admitiu como novo sócio Romeu José Afonso Dias. 
solteiro c aumentou o seu capital social, alterando, cm consequên- 
cia, o artigo 3." do contraio de sociedade, ficando este com a se- 
guinte redacção: 

Artigo 3.° 
O capital social, integralmente realizado cm dinheiro, c de 

5.000.000$00, dividido cm três quotas, uma do valor nominal de 
2.500.000$00, pertencente ao sócio Francisco José Lourenço 
Gonçalves, outra do valor nominal de 1.500.000$00, pertencente 
à sócia Maria Emília Fernandes Vale, e outra do valor nominal de 
1.000.000$00, pertencente ao sócio Romeu José Afonso Dias. 

CONFERIDA. ESTÁ CONFORME AO SEU ORIGINAL 

Conservatória do Registo Predial e Comercial de Terras dc 
Bouro, aos 27/10/2003. 

O Ajudante, 

(João Luís da Cunha Dias) 
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Geminação 

com Saint Arnoult 

en Yvelines 

Como corolário das nego- 
ciações já oportunamente 
encetadas, os concelhos de 
Terras de Bouro e de Saint 
Arnoult en Yvelines, na Fran- 
ça, onde trabalha grande nú- 
mero de terrasbourenses, 
consolidaram a sua gemina- 
ção no dia 1 de Maio, com a 
assinatura do respectivo 
protocolo em que se prevê o 
intercâmbio cultural e social 
entre os dois concelhos. 

Recebida na véspera com 
tidalguia, a delegação terras- 
bourense, composta por 25 
elementos da Câmara e da 

Saint Arnoult en Yvelines, 
durante a qual se procedeu à 
assinatura do protocolo e à 
leitura da carta de compro- 
missos da geminação. 

No uso da palavra, o che- 
fe do executivo municipal de 
Terras de Bouro declarou ser 
aquele "um dia histórico para 
Terras de Bouro, já que é a 
primeira vez que assinamos 
um protocolo de geminação. 
Ao longo dos anos, os por- 
tugueses estabeleceram rela- 
ções com outros povos, 
como foi o caso do grande 
número de terrasbourenses 
que se fixaram em Saint Ar- 
noult, para aqui trazendo a 
sua cultura e assimilando 
outras culturas". Congratu- 
lando-se com o evento, An- 

mA 

TEA 
SOU íl 

i 2004 

Assembleia Municipais, co- 
■^eçou por participar, no iní- 
cio da manhã do 1.° de Maio, 
110 descerramento, na "Rue 

Rochefort" daquela vila 
francesa dos arredores de 
Paris, de uma das três placas 
'"auguradas naquele dia a 
assinalar a geminação com o 
"osso concelho (gravura). 

Seguidamente, foi propor- 
clonada uma visita à igreja 
'ocal, onde seria celebrada 
"ma Eucaristia em Francês e 
Português, a que assistiram 
'""itos portugueses que 
Participaram fervorosamente 
"a pequena procissão efec- 
'"ada no interior do templo 
coin um andor de Nossa Se- 
"hora de Fátima e os três 
Pastorinhos em destaque. 

Após o almoço oferecido 
Pe'as famílias de acolhimento 
""de a delegação de Terras 
^ Bouro ficou instalada, 
'ouve uma visita guiada à 
arnosa Catedral de Chartres 

eni que todos puderam admi- 
rar aquele belo exemplar do 
estilo gótico. 

, Porém, o acto de maior 
"'Saificado teria lugar no fi- 
"a' da tarde desse memorá- 

dia em que Terras de Bou- 

Procedeu à primeira gemi- 
^aÇào da sua história na pre- 
^"Ça de um representante 
p Cônsul Português, do 

c.res'dente da Câmara Muni- 
^ Pai de Ferras de Bouro e a 

n "ria Madame Le Maire de 

tónio Afonso agradeceu a 
forma acolhedora como a 
delegação de Terras de Bou- 
ro foi recebida, mostrando- 
se convicto de que haverá 
um futuro de grande amizade 
e colaboração entre os dois 
concelhos. 

De salientar que o Comité 
de Geminação irá desenvol- 
ver as formas de coopera- 
ção, nomeadamente a aproxi- 
mação entre os dois conce- 
lhos ao nível cultural e social, 
o estabelecimento de inter- 
câmbios a todos os níveis, a 
divulgação de valores e de 
costumes, o fomento do 
bom entendimento, o conhe- 
cimento de uma segunda lín- 
gua, a organização de via- 
gens conjuntas e a aproxima- 
ção de famílias e de empre- 
sas. 

A encerrar tão memorável 
jornada, houve um jantar de 
confraternização entre fran- 
ceses e portugueses, entre 
os quais se contavam vários 
conterrâneos nossos de Rio 
Caldo residentes em Paris 
que não quiseram perder a 
oportunidade de rever ami- 
gos e marcar presença em ce- 
rimónia tão significativa para 
Terras de Bouro. 

No dia 2, antes do regres- 
so a Portugal, teve lugar ain- 
da uma visita a Clairefontai- 
ne, onde a nossa delegação 
visitou o afamado Centro de 
Estágio de Futebol local, aí 
tendo almoçado. 

IX Torneio 

de Futebol 
Teve início no dia 1 do cor- 

rente, o IX Torneio Concelhio 
de Futebol participado por 24 
equipas representativas de 
todas as freguesias, movi- 
mentando através do despor- 
to centenas de jovens duran- 
te três meses. 

Melhoria nas 

acessibilidades 
Nos últimos meses, o con- 

celho de Terras de Bouro tem 
realizado trabalhos de requa- 
lificação das suas vias muni- 
cipais. 

As intervenções aconte- 
ceram em Valdozende (estra- 
da de Chamadouro - Abadia e 
no interior do lugar de Para- 
dela), em Carvalheira (entre o 
Gradouro e Ervedeiros) em 
que o piso de paralelo foi 
substituído por tapete betu- 
minoso; em Gondoriz onde 
várias localidades foram inter- 
vencionadas (como o lugar 
Novo, Bustelo e junto à pon- 
te do Rio Homem); em Gibões 
(nos lugares de Lama, Figuei- 
redo e Parreirinha). 

Movimento 

demográfico 
No passado dia 30 de 

Março, nasceu em Moimen- 
ta, o menino Alexandre Dio- 
go, filho de Armando Neves 
da Silva e de Natália Cristina 
Vieira Dias. 

Na igreja paroquial de 
Carvalheira, realizou-se no 
dia 3 de Abril, o casamento 
de Manuel de Oliveira Al- 
meida, de 25 anos, natural do 
Porto, e de Raquel Sofia An- 
tunes Gonçalves, de 21 
anos, natural de Chamoim. 
No dia 17, na igreja paroquial 
de Souto, consorciaram-se 
Miguel Jorge Cunha Faria, 
de 31 anos, natural de Ango- 

la e Ana Paula Peixoto Dias, 
de 29 anos, natural de Lis- 
boa. 

No dia 1 de Maio, na igreja 
paroquial de Moimenta, rea- 
lizou-se o casamento de Fer- 
nando Silva Morgado, de 27 
anos, natural de França, e de 
Márcia Maria Martins Aran- 
tes, de 25 anos, natural da- 
quela freguesia. 

Em Balança, faleceu no 
dia 7 de Abril, a Sra. Idelvira 
Sousa Teixeira, com 94 anos 
de idade. No dia 11, em Cha- 
moim, faleceu a Sra. Madale- 
na Rodrigues, com 74 anos. 
Paz às suas almas. 

Dia Mundial 

do Ambiente 
A assinalar o Dia Mundial 

do Ambiente, algumas em- 
presas de animação turística 
deste concelho irão disponi- 
bilizar, no próximo dia 5 de 
Junho, passeios de bicicleta, 
charrette, orientação de per- 
cursos pedestres e transpor- 
tes alternativos na Mata de 
Albergaria e no percurso en- 
tre Leonte e a Portela do Ho- 
mem, todos eles gratuitos e 
facultativos. 

3.° Encontro 

de Concertinas 
Com elevado número de 

participantes, irá realizar-se, 
na Praça de Espectáculos da 
sede deste concelho, na tar- 
de do próximo dia 6 de Ju- 
nho, o 3.° Encontro de Con- 
certinas de Terras de Bouro. 

Obras na Escola 
As obras de ampliação e 

requalificação da Escola Pe. 
Martins Capela, na sede 
deste concelho, irão iniciar- 
se no dia 28 do mês corrente, 
devendo os seus custos to- 
tais ultrapassar os dois mi- 
lhões e quinhentos euros. 

Julgado de Paz inaugurado 
Ainda que já a funcionar desde 1 de Março, o Secretário de 

Estado da Justiça, Miguel Macedo, inaugurou oficialmente, 
no dia 14 deste mês, o Julgado de Paz de Terras de Bouro, acto 
a que assistiram o Presidente do Tribunal da Relação de Gui- 
marães, Governador Civil de Braga, Presidente da Câmara de 
Terras de Bouro e demais individualidades. 

Deliberações da Câmara Municipal 
A Câmara Municipal de Terras de Bouro, na sua reu- 

nião de 26 Abril deliberou: atribuir um subsídio de 510,67 
Euros ao Coordenador do Ensino Recorrente; atribuir um 
subsídio de 50 Euros/mensais à aluna Cristela Reis Gonçal- 
ves, que frequenta a Escola Superior de Enfermagem em 
Viseu; no âmbito do projecto de Luta Contra a Pobreza 
"Terra Nostra", suportar os custos com a ATL, da filha da 
D. Maria Jacinta Silva Antunes no valor de 20 Euros/mês; 
emitir parecer favorável à realização da prova XXVI Grande 
Prémio ABIMOTA de 20 a 23 de Maio/2004, na área deste 
concelho; não comparticipar a realização da 16.a Festa dos 
Vinhos Verdes, por falta de dotação orçamental; atribuir um 
subsídio de 2.850 Euros à Associação Cultural, Desportiva 
e Recreativa de Valdozende, para aquisição de fardamento 
e instrumentos, para o Rancho Folclórico; atribuir um sub- 
sídio de 1.350 Euros ao Centro de Solidariedade Social de 
Valdozende, para aquisição de equipamentos para o Grupo 
de Cantares "Trevo Alegre"; executar a obra de alarga- 
mento do caminho Campo-Pousada beneficiação da "Poça 
do Lugar/Campo por administração directa ou transferên- 
cia para a Junta de Freguesia até ao montante de 2.500 Eu- 
ros; executar a obra de pavimentação de arruamento no 
interior do lugar de Água Levada/Balança, no valor de 867 
Euros+IVA; executar a obra de pavimentação do espaço 
frontal do Centro Cultural de Chamadouro/Valdozende, 
por administração directa ou transferência para a Junta de 
Freguesia no montante de 2.377,30 Euros+IVA; executar a 
obra de regularização do pavimento no interior do lugar de 
Paradela/Valdozende, por administração directa ou transfe- 
rência para a Junta de Freguesia no montante de 2.500 Eu- 
ros; fornecer materiais para beneficiação do Regadio de 
Consortes no lugar de Assento/Carvalheira, até ao mon- 
tante de 137,50 Euros+IVA; comparticipar a obra de melho- 
ramentos na Praia Fluvial - Águas Sulfurosas/Moimenta, 
nas margens do Rio Homem, desde a Ponte de Covas até 
ao açude das Azenhas do Lopes, no valor de 2.500 Euros; 
executar a obra de pavimentação de arruamento no lugar de 
Pesqueiras/Moimenta, por administração directa ou trans- 
ferência para a Junta de Freguesia até ao valor de 1.503 
Euros+IVA; fornecer materiais para colocação de caleiras 
na Levada da Veiga de Cima/Covide; considerar de inte- 
resse público o Parque de Campismo Rural, sito na Quinta 
dos Moinhos no lugar de Pereiro, Vilar de Veiga e o Parque 
Campismo Rural, sito na Quinta do Tanquinho, no lugar da 
Assureira, Vilar da Veiga. 

Entretanto, na reunião de 10 de Maio, foi deliberado: 
atribuir o subsídio de 3.500 Euros à Comissão de Festas de 
Sta Eufêmia na Vila do Gerês; atribuir os subsídios de 300 
Euros aos Grupos Corais de Moimenta e de Cibões para os 
seus passeios anuais; fornecer material à Comissão Fabri- 
queira da igreja paroquial de Carvalheira para acabamento 
da iluminação do santuário do Bom Jesus das Mós; atri- 
buir o reforço de 20 mil Euros ao projecto de Luta Contra a 
Pobreza "Terra Nostra"; atribuir o subsídio de 3.500 Euros 
ao Núcleo da Cruz Vermelha de Rio Caldo para as despesas 
com a realização da última escola de socorristas; atribuir 
subsídio idêntico ao do ano passado à Junta de Freguesia 
de Vilar da Veiga para as comemorações do 13.° aniversário 
do Gerês/Vila; transferir para a Junta de Freguesia de Moi- 
menta a verba de 1.400 Euros+IVA para beneficiação do 
carreiro das Reigadas, naquela freguesia; transferir para a 
JF de Carvalheira a verba de 1869 Euros para pavimentação 
de um arruamento em Ervedeiros; transferir para a JF de 
Balança as verbas de 2.295 Euros+IVA e de 1.712,75 
Euros+IVA destinadas à pavimentação do acesso à EM 
205-3/Carrazedo-2.a fase e à pavimentação de arruamento 
em S. Pantaleão, respectivamente; transferir para a JF do 
Campo a verba de 1.336,75 Euros+IVA para alargamento do 
caminho de Fundevila; transferir para a JF da Ribeira a ver- 
ba de 121,97 Euros+IVA para reparação do lavadouro públi- 
co no lugar de Chemedião; transferir para a JF de Souto até 
ao montante de 2.225 Euros+IVA destinados à pavimenta- 
ção da concordância do acesso ao lugar do Caneiro com a 
EM 205-3; transferir para a JF de Gondoriz a verba de 1.360 
Euros+IVA para pavimentação de arruamento no lugar de 
Bustelo; transferir a verba de 2.500 Euros para a JF Valdo- 
zende para o arranjo de caminhos agro-florestais; adjudi- 
car à firma Domingos Carvalho, SA, por 653.765,48 Euros a 
empreitada do Centro de Interpretação do Garrano, em 
Covide; concordar com a informação da Secção de Águas 
para a construção de um reservatório de água na Ribeira 
por 24 mil euros mais IVA. 

J 
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Variante para 

as Cerdeirinhas? 
Zona nevrálgica na liga- 

ção do Minho a Trás-os- 
Montes através das terras de 
Barroso, as Cerdeirinhas, ve- 
lho mas próspero lugar da 
freguesia de Tabuaças, Vieira 
do Minho, tem crescido a 
olhos vistos ainda que nem 
sempre de forma ordenada e 
sustentada. 

O tráfego de ligação de 
Braga a Chaves e ao Gerês, 
passa ali, necessariamente, 
através da EN bem antiga que, 
em dias de movimento, se tor- 
na exígua para escoar conve- 
nientemente o trânsito auto- 
móvel. Por via disso, a autar- 
quia vieirense aproveitou a 
recente visita efectuada ao 
concelho pelos membros do 
conselho da administração 
do Instituto de Estradas de 
Portugal (IEP) para os sensi- 
bilizar para a necessidade de 
se avançar com a construção 
da variante das Cerdeirinhas, 
uma nova via que ligasse 
este lugar à sede do concelho. 

Na mesma altura, Jorge 
Dantas fez sentir também aos 
responsáveis do IEP a neces- 
sidade imperiosa de se con- 
cretizar a prometida rectifica- 
ção da EN 305, entre Vieira e 
Rossas, tal como a Via do 
Ave, entre Vieira-Cerdeiri- 
nhas, tendo aqueles respon- 
sáveis mostrado receptivida- 
de para analisar brevemente 
tais pretensões de grande in- 
teresse para o desenvolvi- 
mento do concelho de Vieira 
do Minho. 

Presidente 

da Câmara visita 

Associações 
Tendo consciência da im- 

portância do Associativismo 
para o desenvolvimento e di- 
namização do concelho, o 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal, Jorge Dantas, iniciou, 
no dia 7 do corrente, um con- 
junto de visitas às associa- 
ções culturais e recreativas 
do concelho de Vieira do Mi- 
nho. 

Durante o mês de Maio o 
autarca irá reunir com todas 
as associações tendo por ob- 
jectivo, junto das direcções, 

saber quais são as activida- 
des que estão a ser desenvol- 
vidas e programadas por 
cada uma das associações lo- 
cais. 

Os resultados desta inicia- 
tiva irão contribuir para a ela- 
boração de um "Guia de re- 
cursos" concelhio, o qual 
está a ser elaborado no âmbi- 
to do programa Rede Social, 
onde constarão as respostas, 
iniciativas e projectos exis- 
tentes a nível do concelho. 

Festival do Ermal 

de volta 
Depois de no ano passa- 

do, por alegada falta de ver- 
bas, não se ter realizado, o 
Festival da Ilha do Ermal vai 
regressar este ano e em força 
entre 20 e 22 de Agosto próxi- 
mo. 

Com as quatro primeiras 
edições organizadas em par- 
ceria com a empresa "Ritmos 
& Blues", o concurso da edi- 
ção deste ano foi ganho pela 
empresa "Música no Cora- 
ção", com grande experiência 
no sector uma vez que co-or- 
ganiza com outras parcerias 
os afamados Festivais de Vilar 
de Mouros e de Paredes de 
Coura. 

Segundo um responsável 
da "Música na Coração", o 
Festival do Ermal irá sofrer al- 
gumas alterações na disposi- 
ção tradicional do espaço, 
com maiores condições de 
conforto para o público e ca- 
racterísticas diferentes dos 
restantes. Será, sobretudo, 
"um festival jovem, onde se 
encontram as novas tendên- 
cias da música". 

Neste evento, a autarquia 
de Vieira do Minho irá com- 
participar com cerca de 100 
mil euros. 

Mais segurança 

junto à EB 2.3 
A Câmara Municipal de 

Vieira do Minho vai efectuar 
uma candidatura à Direcção 
Geral de Viação para incre- 
mentar medidas de seguran- 
ça em frente à EB 2.3 "Vieira 
de Araújo", tendo em conta 
que o volume de tráfego 
nesta zona é considerável 
especialmente na época lec- 
tiva. A intervenção que se 

pretende vai ser executada 
no entroncamento entre a 
Estradas EM 526 e a EM 1410 
e o acesso ao Pavilhão Poli- 
desportivo. Com esta acção 
pretende-se criar um corre- 
dor de paragem de veículos 
para largar e recolher os alu- 
nos que frequentam a Escola 
Preparatória, no que diz res- 
peito ao estacionamento já 
existente, será direccionado 
para o lado contrário junto 
aos edifícios do bairro soci- 
al. Será aí criado um espaço 
de estacionamento para cer- 
ca de 15 lugares, será cons- 
truída uma pequena rotunda, 
para ordenar o trânsito no 
cruzamento das várias vias. 
Serão colocadas passadei- 
ras, bem como será aplicada 
sinalização adequada por 
forma a garantir o ordena- 
mento do trânsito nos locais 
de intervenção. 

Clubes 

da Floresta 
Os Clubes da Floresta 

das escolas do distrito de 
Braga realizaram, no dia 6 do 
corrente, em Vieira do Mi- 
nho, o seu IV Encontro Dis- 
trital. 

Distribuindo-se pela Ser- 
radela, Serra da Cabreira e 
Parque de Campismo, parti- 
ciparam neste Encontro 30 
Clubes da Floresta, com 
1.100 alunos e 100 professo- 
res, constituindo a maior jor- 
nada de actividades ambien- 
tais em prol da floresta que se 
realiza no país. 

Do programa constaram 
percursos pedestres, com 
provas de orientação em 
Cantelães, Turio e Serradela, 
almoço no parque de Cam- 
pismo, demonstração de 
cães pisteiros da GNR, ex- 
pressão dramática, teatro e 
danças, encerrando com a 
entrega de prémios aos três 
primeiros classificados em 
cada trilho e lembranças a to- 
dos os Clubes participantes. 

Transferência 

de património 
O Presidente da Câmara 

Municipal de Vieira do Mi- 
nho, assinou, no dia 11 do 
corrente, o Auto de Cessão 
de transferência de patrimó- 
nio, direitos e obrigações para 
o município de Vieira do Mi- 
nho, com o Instituto de Ges- 
tão e Alienação do Patrimó- 
nio Habitacional do Estado 
(IGAPHE). 

Este auto de cessão de 
transferência de património 
diz respeito ao Bairro Eng." 
Adelino Amaro da Costa, 
mais conhecido por bairro de 
Cantelães. 

PSD contra 

gestão municipal 
No comunicado recebido 

dos vereadores eleitos pelo 
PSD e a propósito da apro- 
vação do Relatório de Con- 
tas e Actividades relativos a 
2003, aqueles autarcas refe- 
rem: "Quatro meses após a 
mudança de cadeira na presi- 
dência da Câmara Municipal 
infelizmente nada se alterou, 
à excepção das pessoas, 
acentuando-se a paralisação 
do Concelho, a falta de 
transparência e de credibili- 
dade. 

A Extensão do Centro e 
Saúde de Ruivães continua 
por abrir ao público, pelo 
simples facto da Câmara ain- 
da não ter efectuado os aces- 
sos, tendo o projecto sido 
aprovado em reunião cama- 
rária. 

Quanto às contas e relató- 
rio de actividades, considera- 
mos ser excessivamente bai- 
xa a taxa de execução nos 
itens principais relativos aos 
Serviços Culturais (24,55%), 
Funções Sociais (42,80%), 
Comércio e Turismo (23,92%). 

Em relação ao Investimen- 
to, passou-se para valores 
inferiores aos de 2002, apesar 
do Serviço da Dívida conti- 
nuar a aumentar." 

Breves 
• De 18 a 22 do corrente 

estão a decorrer entre nós as 
comemorações do ano Inter- 
nacional da Família, com uma 
exposição na Biblioteca Mu- 
nicipal de trabalhos de crian- 
ças sobre o tema "A minha 
família" e palestras, além 
doutras acções a desenvol- 
ver até ao final do ano. 

• Para solicitar a sua cola- 
boração na divulgação e 
sensibilização para a ques- 
tão dos fogos florestais, o 
Presidente da Câmara viei- 
rense reuniu, no dia 13 deste 
mês, com os párocos deste 
arciprestado. 

• Visando a promoção dos 
produtos regionais e a dina- 
mização do tecido económi- 
co local, o município em cola- 
boração com a Cooperativa 
Agrícola e os restaurantes 
concelhios, vão organizar 
fins-de-semana gastronómi- 
cos. Em Junho será o mês do 
anho, em Outubro, da vitela 
assada, Janeiro, das couves 
com feijão amarelo, Carna- 
val, do porco/fumeiro e 
Maio, mês do cabrito. 

• O Ministro da Seguran- 
ça Social presidirá, no próxi- 
mo dia 22, às 16,30h, à inau- 
guração do Centro de Aco- 
lhimento Temporário Rebelo 
Duarte, em Louredo, perten- 

cente à Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Vieira do Minho. 

• A Vieira Minho Rural - 
Associação para a Promoção 
Turística promoveu, no dia 
14 do corrente, um seminário 
sobre "As boas práticas de 
higiene nos estabelecimen- 
tos de bebidas, a implemen- 
tação de autocontrolo e a le- 

galização das unidades de 
alojamento". 

• O Clube Fluvial Portuen- 
se e a Federação de Campis- 
mo e Montanhismo de Por- 
tugal organizaram, de 14 a 16 
deste mês, em Vieira do Mi- 
nho, a V Marcha do Fluvial, 
prova de pedestrianismo 
bastante participada. 

Deliberações da Câmara 
A Câmara Municipal de Vieira do Minho reunida no 

dia 26 de Abril, aprovou por unanimidade o Protocolo de 
Cooperação a ser celebrado entre o Instituto de Solidarieda- 
de e Segurança Social e a Câmara Municipal de Vieira do Mi- 
nho, relativo ao prédio urbano sito na avenida Barjona de 
Freitas, n." 40, na vila de Vieira do Minho, (Casa do Povo). 
Após algum tempo de conversações, a Câmara Municipal de 
Vieira do Minho pretende no decorrer de 2004/2005 poder 
executar obras de melhoramento das instalações por forma a 
optimizar o espaço para a realização de eventos de cariz cul- 
tural, recreativo e desportivo. Refira-se que estas instalações 
servem de sede para a Banda Filarmónica de Vieira do Mi- 
nho. A cedência deste espaço à Câmara Municipal compre- 
ende só o primeiro piso, ficando o rés-do-chão da responsa- 
bilidade da Segurança Social. 

Aprovado por maioria foram os documentos da Conta 
Gerência Referente ao Ano de 2003. Refira-se que a execução 
financeira do plano atingiu um montante de 5.159.553,01 
Euros, isto é, cerca de 60,81% do valor previsto. No que diz 
respeito às receitas correntes regista-se um valor de 
4.781.963,84 Euros, enquanto que as receitas de capital regis- 
taram um valor de 4.047.158,92 Euros. Relativamente à despe- 
sa, a Câmara dispensou o montante global de 9.377.008,47 
Euros, subdivididos da seguinte forma: Despesas Correntes 
- 4.214.081,07 Euros, Despesas de Capital - 5.162.927,40 Eu- 
ros. Na estrutura da despesa, é de realçar que as despesas 
com pessoal representam cerca de 17,84% do total das des- 
pesas; as despesas do investimento representam cerca de 
43,41% e o serviço da dívida, juros e amortizações, no mon- 
tante de 949,533,14 Euros, representando cerca de 10,13% 
da despesa total. Refira-se que neste ponto votaram contra 
os vereadores do PSD. 

Aprovada por maioria foi a 2." Revisão ao Orçamento e ao 
Plano Plurianual de Investimentos e ao Plano das activida- 
des Municipais, de 2004; e a alteração ao quadro de pessoal 
da Câmara Municipal. 

Na reunião de 5 de Maio, deliberou-se: aprovar por una- 
nimidade a proposta de atribuição de nome aos edifícios da 
Habitação Social de Vieira do Minho que passam a ter a de- 
signação de "Bairro Habitacional Nossa Senhora da Fé'; 
aprovar por unanimidade, o Protocolo de Metrologia a cele- 
brar entre a Câmara Municipal de Vieira do Minhoca Câmara 
Municipal da Póvoa de Lanhoso, onde se pretende assegu- 
rar à primeira o serviço de aferição de pesos e medidas. 

Atendendo ao teor da última deliberação tomada pelo 
Conselho Cinegético de Vieira do Minho no passado dia 21 
de Abril, foi proposto à Câmara a adesão à sua consecução, 
permitindo a adesão à zona de Caça Municipal da Serra da 
Cabreira de Vieira do Minho, da zona de Caça Municipal ge- 
rida pela Associação de Caçadores das Palas (que engloba 
terrenos localizados nas freguesias de Louredo, Cova, Ven- 
tosa, Caniçada, Soengas, Parada de Bouro, Tabuaças, Eira 
Vedra, Vieira do Minho, Mosteiro e Pinheiro, com área de 
6.925 ha) e da Zona de Caça Municipal gerida pela Junta de 
Freguesia de Cantelães (que engloba terrenos desta fregue- 
sia, com área de 1.100 ha). Este assunto foi aprovado pot 
unanimidade. 

L . 

Construções Calcedonia, Lda. 

de Carreira e Filhos 

Coiisínição, reconstrução e acabamentos 

Freitas - Covide 
4840-080 Terras de Bouro 

Telef. 253 357 009 
Um. 962 658 740 
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Prémio Abimota 

entre nós 
O 26.° Grande Prémio Abi- 

■nota em ciclismo que é uma 
'las cinco provas da modali- 
dade mais antigas na veloci- 
Pedia nacional, arranca hoje, 
dia 20 de Maio, e pela primei- 
ra vez na sua história, em ter- 
ras geresianas. 

A Vila do Gerês, aliás, 
'ransformou-se ontem no 
luartel general" da carava- 

11 a ciclística, aqui se insta- 
lando as 15 equipas com os 
144 corredores concorren- 
tes, para além dos responsá- 
Veis técnicos, membros da 
organização, do executivo e 
do secretariado para além da 
oaravana publicitária e acom- 
panhantes. 

Participam nesta 26." edi- 
Çao do Prémio Abimota as 
ecluipas da Antarte/Rota dos 
^oveis/BPN, ASC-Vila do 
Conde, BEPPI-BPN/Ovaren- 
Se> Carvalhelhos/Boavista, 
Barbot Gaia, LA Pecol/Bom- 
barralense, Wurth/Bom Pe- 
dsco/Tavira, Alcobaça Clu- 

e de Ciclismo Deborla/Fedi- 
Anicolor/Mortágua, 

uicetêxtil - Escola de Ciclis- 
•Oo Fernando Carvalho, Fo- 
"otel/Lourinhanense, Gon- 
domar Coração de Ouro, 

Madeinox/ 
A.R. Canelas, 
Sport Ciclis- 
mo S. João de 
Vere Vulcal/S. 
C. Pombal. 

Esta prova 
tem a duração 
de 4 dias, de 
20 a 23 do cor- 
rente, com 5 
etapas, 590 
Kms de exten- 
são e oito ca- 
misolas em 
disputa: Boli- 
nhas, Encar- 
nada, Branca, 
Xadrez, Rosa, 
Verde, Azul e 
Amarela, ten- 
do sido apre- 

sentada na tarde de ontem, 
no Centro de Animação Ter- 
mal desta vila. 

Hoje, a meio da manhã, a 
caravana segue para a sede 
do concelho de Terras de 
Bouro onde, às 13h, terá iní- 
cio a primeira etapa, que liga- 
rá Terras de Bouro a Braga, 
na distância de 126,8 Kms, 
com passagem em Padrós 
(13,06h), Campo do Gerês 
(13,13h), Chã de Lamas 
(13,19h) - Prémio Montanha, 
Zanganho, Batoca (13,30h), 
Rua Eng." Lagrifa Mendes, 
Avenida Manuel Francisco 
da Costa, R. Dr. Gomes de 
Almeida (13,33h), Junta de 
Freguesia de Vilar da Veiga 
(13,39h) - meta Autarquias, 
Rio Caldo, Cerdeirinhas 
(15,52h) - Prémio Montanha, 
Vieira do Minho (13,59h), 
Rossas (14,15h), Guilhofrei 
(14,I7h), Taíde, Porto 
D'Ave, Gonça - Prémio 
Montanha, S. Torcato, Gui- 
marães (i5,04h), Ronfe - 
Meta Volante, Joane, Vermo- 
im, - Meta Bolinhas, Vale S. 
Cosme, Braga - Av. da Liber- 
dade (16,02h) - Meta Final. 

A 2.' etapa, será disputa- 
da no dia 21, entre Barcelos e 
Espinho, na distância de 
120,5 Kms. A 3.a, entre Espi- 

nho e Montemor-o-Velho 
terá lugar no dia 22, com 145,6 
Kms de extensão. 

O último dia, 23, terá duas 
etapas; da parte de manhã, 
entre Montemor-o-Velho e 
Coimbra na extensão de 90,3 
Kms; e na parte de tarde, a 
etapa final, entre Coimbra e 
Agueda, na distância de 
107,1 Kms, estando prevista 
a presença do Secretário de 
Estado do Desporto no en- 
cerramento deste Grande 
Prémio Abimota. 

De referir que esta prova 
ciclística terá, este ano, a co- 
bertura televisiva que lhe fal- 
tava. Efectivamente, a Sport 
TV, ao longo deste 4 dias, irá 
transmitir um resumo de 
cada etapa com a duração de 
15 minutos, sendo seu apre- 
sentador o antigo ciclista e 
treinador da modalidade, 
Marco Chagas. No progra- 
ma de hoje, dia 20, está pre- 
vista a intervenção do Presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Terras de Bouro. 

Nova época 

termal 

Como de costume, a nos- 
sa estância termal abriu no 
dia 1 do mês corrente para 
mais uma época. E o movi- 
mento de aquistas registado 
nesta primeira quinzena, ain- 
da que em boa parte não fi- 
cassem aqui hospedados 
por se deslocarem diaria- 
mente das suas terras de ori- 
gem, foi deveras considerá- 
vel. 

Em comunicado dirigido 
aos hoteleiros e agentes 
económicos geresianos, a 
Câmara Municipal de Terras 
de Bouro, depois de afirmar 
"ter feito tudo para promover 
as potencialidades do con- 
celho e requalificar serviços 
e espaços", mostrou-se con- 
fiante "no gosto e simpatia 
dos nossos agentes econó- 
micos na forma de receber 
quantos nos visitam". 

D. Alice Veloso Dias de Oliveira Moura 

Missa do 4 ° aniversário do falecimento 

A família participa a todas as pessoas das suas 

ilações e amizade que será celebrada a missa de 
4 9 ■ aniversário do falecimento da sua entre querida no 

P^ximo dia 31 de Maio, às 9,00h., na Capela de Santa 

Eufêmia, na Vila do Gerês. 

Antecipadamente, agradece a todos quantos se dignem assistir a esse 

Piedoso acto. 

Vila do Gerês, 20 de Maio de 2004. 

_ A Família 

■ 

"A manutenção de um 
concelho limpo e atractivo - 
lê-se ainda no referido comu- 
nicado - exige, de todos nós 
uma atenção especial, por 
isso permitam-nos que solici- 
temos a colaboração e o cui- 
dado na colocação dos resí- 
duos e afins nos locais indi- 
cados e a partir das horas 
apropriadas". 

GD Gerês 

subiu de divisão 
Depois de durante vários 

anos com "lugar cativo" 
nos últimos lugares da res- 
pectiva série na II Divisão 
da Associação de Futebol 
de Braga, o Grupo Desporti- 
vo do Gerês ascendeu, fi- 
nalmente, à I Divisão Distri- 
tal, mercê da sua classifica- 
ção em 3° lugar, com 46 pon- 
tos. O que se saúda. 

Fazendo parte da Série 3, 
nos 22 jogos disputados o 
GD. Gerês obteve 14 vitóri- 
as, 4 empates e 4 derrotas, 
marcando 49 golos e sofren- 
do 32. 

Associando-se ao feliz 
acontecimento, a Câmara 
Municipal de Terras de 
Bouro, em mensagem envia- 
da à direcção do clube, apre- 
sentou as respectivas felici- 
tações extensivas aos asso- 
ciados, reconhecendo que 
esta promoção ao escalão 
superior contribuirá "não 
só para a projecção da Vila 
Termal do Gerês, mas tam- 
bém incentivando a prática 
desportiva dos jovens, fa- 
zendo votos dos maiores 
êxitos desportivos para as 
próximas épocas". 

Escolinhas 

em acção 
As Escolinhas do G. D. 

Gerês participaram activa- 
mente nas recentes jornadas 
desportivas organizadas na 
sede do concelho no passa- 
do dia 25 de Abril, sendo até 
as que se fizeram representar 
com maior número (entre 22 
a 25) de jogadores. 

Na categoria de "Sub 11", 
os resultados registados fo- 
ram os seguintes: S. Bento, 0 
- Gerês, 7; Redes, 4 - Gerês, 1; 
Escuteiros de Chorense, 2 - 
Gerês, 2. 

"Sub 14": Chorense, 0 - 
Gerês, 4; Valdozende, 2 - Ge- 
rês, 0; DVCAM, 1 - Gerês, 2. 

"Sub 17": Valdozende, 2 - 
Gerês, 2; Ribeira, 5 - Gerês, 1; 
De Buricis, 4 - Gerês, 2. 

Classificações - "Sub 11" 
- 2." lugar, "Sub 14"- 1.° lu- 
gar; "Sub 17" - 3.° lugar. 

Aproveitando o feriado 
do dia 1 de Maio, as Escoli- 
nhas do Gerês, na categoria 

de "Sub 11", deslocaram-se 
a Vizela para aí defrontarem e 
"esmagarem" a sua congé- 
nere local, com um contun- 
dente 7 a 2! 

Os responsáveis pelas 
Escolinhas agradecem a co- 
laboração recebida da Câma- 
ra de Terras de Bouro e da 
Empresa Hoteleira do Gerês 
nas deslocações efectuadas 
às localidades referidas. 

Breves 

• No passado dia 29 de 
Abril, faleceu no hospital de 
S. Marcos, Braga, vindo a se- 
pultar no cemitério desta 
vila, o nosso conterrâneo Sr. 
José Grilo, de 83 anos, resi- 
dente que era no lugar de 
Secêlo e antigo cantoneiro. 

Paz à sua alma e sentidos 
pêsames aos familiares. 

• No lugar de Romão, fale- 
ceu no dia 5 do corrente mês, 
a sra. D. Conceição de Jesus 
Matos, de 75 anos, esposa 
do nosso assinante, sr. Ar- 
naldo da Costa Dias a quem, 
como à restante família, apre- 
sentamos sentidas condo- 
lências. 

Paz à sua alma. 

• Meia centena de associ- 
ados e voluntários da Asso- 
ciação e Amblíopes de Por- 
tugal vão deslocar-se, nos 
dias 29 e 30 do corrente, em 
passeio anual a esta vila. 

• O Rally Paper da Polícia 
Judiciária de Braga realizar- 
se-à, no próximo dia 30, entre 
nós e terminará em S. João 
do Campo. 

• Com bastante participa- 
ção de devotos, realizou-se 
na noite do dia 12 deste mês, 
nesta vila, uma procissão de 
velas em honra de Nossa Se- 
nhora de Fátima. 

• No auditório do Centro 
de Animação Termal, a Câma- 
ra de Terras de Bouro irá pro- 
mover, no próximo dia 15 de 
Junho, uma sessão de boas 
vindas aos adeptos dinamar- 
queses que aqui se irão hos- 
pedar para assistirem ao Euro 
2004, na qual será apresenta- 
do um filme-documentário 

sobre o concelho de Terras 
de Bouro. 

• No próximo dia 1 de Ju- 
nho, voltarão a entrar em 
funcionamento os parcóme- 
tros na Avenida Manuel 
Francisco da Costa. As alte- 
rações ao trânsito noutras 
artérias desta vila irão ser 
apreciadas na reunião do 
executivo municipal do pró- 
ximo dia 24 do mês em curso. 

Novos Socorristas 
No próximo dia 6 de Ju- 

nho, irá realizar-se nesta vila 
a cerimónia do Juramento de 
Compromisso de Honra dos 
novos Socorristas do Nú- 
cleo da Cruz Vermelha do Ge- 
rês. 

O início das cerimónias 
está marcado para as 14,30h, 
com a recepção às entidades 
na Praceta Honório de Lima; 
às 15h haverá uma Eucaristia 
na Capela de Sta. Eufêmia 
por alma dos sócios já faleci- 
dos seguindo-se o Juramen- 
to do Compromisso de Hon- 
ra de 18 novos Socorristas, 
após a qual haverá um lan- 
che-convívio. 

Gerês/Vila 
A propósito da "comemo- 

ração do 13.° aniversário da 
Vila do Gerês", recebemos no 
dia 12 do corrente, do Presi- 
dente da Junta de Freguesia 
de Vilar da Veiga o seguinte 
fax, que transcrevemos inte- 
gralmente; 

"Conforme assunto em 
epígrafe, peço a vossa exce- 
lência para que seja na medi- 
da que achar mais conveni- 
ente informar no vosso jor- 
nal que as comemorações do 
13.° aniversário se iram reali- 
zar no dia 19 de Junho de 
2004. O programa será o se- 
guinte: 9,00h - salva de mor- 
teiros e entrada da Banda de 
Música de Carvalheira; 
10,30h, recepção às entida- 
des convidadas; llh, Missa 
e hastear da Bandeira da Vila 
; 15h, actuação do rancho de 
S. Pedro Figueiredo, Amares. 
Nota: quem quizer confrater- 
nizar traga farnel." 

íSSiSSiSi 

Betoneiras 
►uinchos- 

• Venda 

•Aluguer 
• Assistência 
Técnica 

GRUAS 

Manuel China 
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Quem nos acode? 

Os flagelos dos incêndios 
florestais que, no ano passa- 
do, foram uma calamidade na 
maior parte do país, começa- 
ram bem cedo este ano, como 
que a indiciar que, se as con- 
dições atmosféricas lhe forem 
propícias, iremos ter outro 
Verão arrasador. 

Nesta freguesia, o incên- 
dio que, no passado dia 17 de 
Abril, devorou seis hectares 
de mato na área do Parque 
Nacional foi um reflexo fiel da 
triste realidade nacional. 

Perante a evidência dos 
factos e das cinzas, os nos- 
sos governantes promete- 
ram mundos e fundos só para 
calarem as vozes de revolta 
das pessoas afectadas. Só 
que o tempo passa, a chuva 
do Inverno fez esquecer as 
promessas e, entretanto, 
nada se fez para colmatar tan- 
tas e tão graves lacunas exis- 
tentes neste sector. 

Uma das principais cau- 
sas que contribuem para o 
insucesso no combate a mui- 
tos dos incêndios que se re- 

VENDE-SE 
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piscina e aquecimento central. 
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Bacalhau à Cina, Bife à Jack, Vitela Assada 
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ui 

Telef. 253 391 164 Rio Caldo-4845 GERES 

gistam no nosso pais, para 
além das crónicas deficiênci- 
as dos materiais obsoletos 
utilizados, é a malfadada 
questão da falta de acessibili- 
dades aos locais inóspitos 
onde, muitas vezes, os fogos 
são ateados premeditada- 
mente. 

Os nossos governantes e 
as nossas autarquias, talvez 
porque não se trata de inves- 
timentos que provoquem im- 
pacto com contrapartidas nas 
urnas dos votos, ainda não 
se convenceram que a inexis- 

tência de caminhos de aces- 
so às zonas mais íngremes é 
meio caminho andado ou até 
um convite aos incendiários 
de má memória. E o que se 
passou nesta freguesia no 
supramencionado incêndio é, 
no máximo, vergonhoso e a 
todos os títulos lamentável. 
Como admitir que, no Século 
XXI, os abnegados bombei- 
ros, face à impossibilidade de 
se deslocarem em viaturas 
por se tratar de um local ina- 
cessível, arriscassem subir a 
pé durante 90 minutos e sem 

água, até ao local onde o in- 
cêndio lavrava e depois de o 
extinguirem, já noite alta, an- 
dassem três horas perdidos 
na serra, sofrendo quedas e 
escoriações várias no atribu- 
lado regresso ao quartel? 

A explicação para tão la- 
mentável situação foi dada à 
comunicação social pelo co- 
mandante dos Bombeiros Vo- 
luntários de Terras de Bouro, 
José Dias: é que "oitenta por 
cento dos incêndios na zona 
acontecem em áreas que não 
são servidas por caminhos". 

Será que alguém com res- 
ponsabilidades na matéria lhe 
terá dado ouvidos? Oxalá que 
sim. Mas... esperemos para 
ver. 

Falecimento 

No Lar da Terceira Idade 
desta freguesia, faleceu no 
dia 24 de Abril, a sra. Rosa de 
Jesus Dias, de 78 anos, indo a 
sepultar no cemitério de S. 
João do Campo, terra da sua 
naturalidade. 

Que descanse em paz! 

V O Z- E. IST 13 

Associação 

de Freguesias 

alargada? 
O projecto de constitui- 

ção da Associação de Fre- 
guesias do Vale do Cávado, 
inicialmente formada por 
esta freguesia e Rio Caldo, 
dado que Vilar da Veiga, por 
razões estranhas ao proces- 
so, desde logo se desinteres- 
sou, irá possivelmente alar- 
gar-se às vizinhas freguesias 
de Sta. Isabel do Monte, Co- 
vide e S. João do Campo, 
dando-se assim, satisfação a 
uma sugestão entretanto 
apresentada pela Assem- 
bleia de Freguesia de Rio 
Caldo. 

Ainda que os Presidentes 
das Juntas daquelas três fre- 
guesias já tenham manifesta- 
do a sua anuência à futura as- 
sociação, são necessários os 
pareceres favoráveis das res- 
pectivas assembleias de fre- 
guesias, o que, em princípio, 
terá de aguardar pelas reuni- 
ões ordinárias desse orgãos 
autárquicos, a decorrer em fi- 
nais de Junho próximo. 

Passeio 

dos idosos 
A semelhança dos anos 

anteriores, a Junta de Fregue- 
sia de Valdozende proporcio- 
nou no dia 7 do corrente, às 
pessoas idosas desta fregue- 
sia, o seu passeio anual que, 

desta vez, teve como destino 
principal o Santuário de Nos- 
sa Senhora da Graça, no 
Monte Farinha, Mondim de 
Basto, com passagem no 
Santuário da Penha, em Gui- 
marães. 

Alguns 

melhoramentos 

Está prestes a iniciar-se a 
2." fase da ampliação do cemi- 
tério do Chamadouro, nesta 
freguesia. 

A estrada que liga Valdo- 
zende ao Santuário da Senho- 
ra da Abadia foi recentemen- 
te dotada com "rails" de pro- 
tecção nos percursos mais 
perigosos, tal como no aces- 
so ao lugar do Assento. 

Está concluída a 1 .a fase da 
obra do regadio do Feijoal, em 
Vi lar-a-Monte enquanto que, 
por outro lado, já foram apre- 
sentadas candidaturas para 
novos acessos ao perímetro 
florestal desta freguesia. 

Corrida 

de carrinhos 
Mais uma vez irá realizar- 

se na nossa freguesia a tradi- 
cional corrida de carrinhos de 
rolamentos, a recordar um 
brinquedo tão utilizado nou- 
tros tempos. 

As provas realizar-se-ão 
no próximo domingo, dia 23, 
às 15h. no lugar do Assento, 
sendo aguardados muitos 
concorrentes. 

Poro um presente inédito e distinto 

Compre na Casa Almeida 
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L O B I O S Que acessibilidades? 

Controlo 

nas Fronteiras 
A segurança durante o 

Euro 2004 em Portugal levou 
a solicitar a Bruxelas a sus- 
pensão do acordo que elimi- 
nou os controlos fronteiri- 
ços , e o Governo já tem luz 
verde para controlar o tráfe- 
go de pessoas e mercadori- 
as. A medida que terá vigên- 
cia a partir de meados de 
Maio, para prevenir qualquer 
atentado terrorista durante o 
festival musical Rock-in-Rio, 
a celebrar em Lisboa no pró- 
ximo 28 de Maio, irá ter conti- 
nuidade até ao próximo dia 4 
de Julho, sendo necessário 
Para passar em qualquer 
Posto fronteiriço a apresen- 
tação do bilhete de identida- 
de ou passaporte. Pelas noi- 
tes uma corrente impedirá a 
circulação. Orense tem sete 
fronteiras oficiais com Portu- 
gal; Fontebarjas em Padren- 
da, Ameijoeira em Entrimo, 
Madalena e Portela do Ho- 
mem em Lobios, Sandim em 
Saltar, Vilarelho em Feces e 
Manzalvos na Mezquita. 
Além destes postos a vigi- 
lância também estará presen- 
te em cerca de uma vintena 
de estradas que, sem ser ofi- 
c'ais, conduzem a Portugal, 
especialmente pelos conce- 
lhos de Vilardevós, Cuale- 

dro, Monterrei e Calvos. Cu- 
riosamente, no dia 22 de 
Maio, também em Espanha 
se vai suspender o Tratado 
de Schengen. O motivo é o 
casamento, nesse dia, do 
Príncipe Felipe de Borbón 
com Dona Letizia Ortiz. 

Furto em moradia 
Agentes da Guarda Civil 

de Lobios detiveram no 
passado dia 11 de Abril, 
J.S.G de 47 anos, natural 
deste mesmo município, 
como presumível autor de 
furto numa moradia desta 
localidade. 

Na noite anterior da sua 
detenção foi surpreendido 
pela dona da casa no interi- 
or da vivenda, onde entrara 
"porque sentia frio", ainda 
que posteriormente dessem 
pela falta de jóias e 3.000 eu- 
ros em dinheiro. 

Revitalização 

da "Raia" 

Xurês-Gerês 
Um ambicioso projecto 

que alcança 26 milhões de 
euros está a ser redigido pe- 
los concelhos da "raia" que 
estão integrados dentro dos 
parques do Xurês-Gerês. 
Esta iniciativa apresentada 
para a sua financiação ao In- 

Vai à Espanha? 

Então faça as suas compras no 
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terreg foi acordada há dias 
numa reunião que teve lu- 
gar na sede do Parque do 
Xurês e no município de 
Muiiios com a participação 
de 11 concelhos do Alto e 
Baixo Lima galego e do norte 
de Portugal. 

As principais actuações 
são a potenciação do espa- 
ço natural e dotação de ser- 
viços dos parques do Xurês 
e Gerês, a recuperação da ar- 
quitectura tradicional, a 
construção de rotas e vias e 
a promoção turística, cha- 
ves do futuro, entre outras, 
desta região do Baixo Lima. 

A esta iniciativa, surpre- 
endentemente, não aderiu o 
concelho de Lobios. E não 
foi porque não tenha as 
mesmas ou maiores necessi- 
dades que os seus homóni- 
mos, mas a incompetência 
dos seus governantes, que 
não estão à altura, provo- 
cam estas e outras actua- 
ções de infortúnio. 

Paragem 

de autocarros 
A paragem de autocarros 

. de Lobios vai ser transforma- 
da numa pequena estação, 
dotada de um abrigo onde os 
passageiros possam esperar 
abrigados e uma zona de es- 
tacionamento com capacida- 
de para um autocarro de 15 
metros. 

Contará com luz no interi- 
or e na área envolvente, as- 
sim como bancos e papelei- 
ras. A localização está pre- 
vista para a margem direita da 
estrada OU-312, na entrada 
da vila. O financiamento está 
a cargo da Conselheria de 
Política Territorial e o período 
de execução das obras é de 
três meses. 

Camping, 

ainda não 
O camping municipal de 

Lobios, foi limpo uma vez 
mais da capa de vegetação, e 
ainda que as obras estejam 
num estado avançado vai 
continuar encerrado não se 
sabe até quando, porque foi 
construído numa zona árida, 
sem arvoredo, e as autorida- 
des municipais dizem que 
para que funcione "há que 
esperar até que cresçam as 
árvores". Mas, para surpre- 
sa, as poucas árvores ali 
plantadas parecem arbus- 
tos... 

O mesmo acontece com a 
piscina municipal, construí- 
da há anos num terreno do 
município, junto ao centro 
da vila de Lobios, que tam- 
bém não funciona, neste 

caso, "por falta de água...!" 
E mais: aqueles locais com 
águas pluviais e ramas a 
apodrecer, sem qualquer 
protecção, num espaço 
abandonado e sem vigilância 
são um perigo constante es- 
pecialmente para os mais pe- 
quenos que procurem aquele 
lugar para brincar. 

São exemplos das tais 
obras feitas sem os respecti- 
vos estudos técnicos, em 
que os políticos ousados se 
julgam entendidos e mal gas- 
tam os fundos públicos irres- 
ponsavelmente. 

Prestigiosa 

exposição 
Cinquenta obras dos 

mais prestigiosos artistas da 
pintura espanhola e flamen- 
ga dos séculos XVI e XVII 
encontram-se em exposição 
no Centro Cultural da Depu- 
tação de Orense que se 
transformou temporariamen- 
te num pequeno Museu do 
Prado. 

Esta colecção de obras, 
propriedade da Fundação 
Cultural Fórum Filatélico, vi- 
ajou até Orense contando 
com a colaboração da Confe- 
deração de Empresários. 

Quadros assinados por 
autores como Murillo, Zur- 
barán, Cláudio Coelho, Adri- 
aen van Utrecht, Francisco 
Rizi, Jordaens, Antonio Fri- 
as, ou José Rivera "el Espag- 
neletto", convertem esta ex- 
posição numa das mais cus- 
tosas e complexas que têm 
passado por Orense. Dado o 
grande valor das pinturas, 
as medidas de segurança 
são muito elevadas, contan- 
do cada quadro com o seu 
próprio alarme. 

Esta importante colecção 
vai permanecer no Centro 
Cultural da Diputação até ao 
fim do mês de Maio, sendo 
uma oportunidade única, já 
que dificilmente poderá ver- 
se de novo, em Orense. 

As acessibilidades são, 
hoje em dia, de importância 
fundamental, para o desen- 
volvimento regional e local. 
Então, em zonas isoladas do 
interior, como é o caso de Lo- 
bios, poderão considerar-se 
como imprescindíveis a todo 
e qualquer projecto voltado 
para o desenvolvimento. 

Fruto, porém, de uma vi- 
são anquisolada, senão até 
retrógrada do que é a gestão 
de um município, os abun- 
dantes e convidativos apoios 
comunitários que, há vários 
anos, têm sido postos à dis- 
posição dos municípios, quer 
a fundo perdido, quer numa 
participação mínima nos cus- 
tos, não estão a ser, para pre- 
juízo irrecuperável deste po- 
bre concelho, devidamente 
aproveitados. E os resulta- 
dos de toda essa política erra- 
da, estão aí à vista de todos, 
desde logo começando pela 
questão das acessibilidades. 

O relacionamento históri- 
co e as afinidades culturais 
que sempre houve entre as 
duas regiões, o lugar de char- 
neira que a Vila do Gerês ocu- 

pa em termos turístico-ter- 
mais, a existência próxima do 
único Parque Nacional portu- 
guês e o projecto do seu pro- 
longamento para o Xurês, 
além doutras razões, seriam 
motivos mais do que sufici- 
entes para já se ter avançado, 
há bastante tempo, com a rec- 
tificação e beneficiação da 
velha e desprezada estrada 
que liga Riocaldo à Portela do 
Homem. 

A conta-gotas, aqui há al- 
guns anos melhorou-se o 
troço entre Lobios e Vila 
Meã. E só recentemente - por 
causa do Hotel-Balneário, 
certamente - se fez o mesmo 
de Vila Meã a Riocaldo (gra- 
vura). Daí até à Portela do 
Homem, por onde entram lar- 
gos milhares de portugue- 
ses que movimentam este 
concelho, a velha estrada, a 
pouco e pouco, vai-se trans- 
formando numa perigosa 
"picada", provocando con- 
sideráveis prejuízos nas via- 
turas e afugentando os turis- 
tas que tanta falta nos fazem. 
Assim se desgoverna um 
concelho... 
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PARA A HISTORIA DO GERES 

Quem foi Augusto Maia? 

Ocorrendo, no dia 24 do mês em curso, o 30 ° aniversário do seu falecimento, 
o nosso jornal a título de homenagem póstuma, e graças à colaboração presti- 
mosa de seu filho Fernando Sérgio, publica hoje a biografia de Augusto Sérgio 
de Almeida Maia, prestigiado hoteleiro e o primeiro escritor geresiano, de quem 
estamos a publicar os respectivos manuscritos. Deste modo damos igualmente 
satisfação ao interesse entretanto manisfestado nesse sentido por um conside- 
rável número de leitores. 

Augusto Sérgio de Almeida 
Maia nasceu nas Termas do Ge- 
rês a 17 de Janeiro de 1 907, mais 
precisamente no Hotel Maia, fún- 
dado por seu avô, Francisco Es- 
têvão de Almeida Maia, em 1883. 
Este pioneiro geresino fundou tam- 
bém o Hotel Luso - Brasileiro (ago- 
ra Pensão Jardim) em 1879. Seu 
pai, Júlio de Almeida Mala, fundou, 
em Braga, o Hotel Maia, em 1912, 
e o Hotel das Termas, no Gerês, 
em 1917. 

Estudou no antigo Colégio S. 
Tomaz d,Aquino, em Braga, com- 
pletando o curso secundário. Não 
frequentou escolas superiores de- 
vido ao falecimento prematuro de 
seus pais, Júlio de Almeida Maia 
e D. Margarida Júlia Gomes Melo 
de Abreu e Lima Almeida Maia, 
dois anos antes. 

Porser menor, foi tutelado pelo 
amigo de seu pai, Sr. Carneiro, que 
explorava o Hotel Sul-Americano, 
no Bom Jesus do Monte. Mais tar- 
de, ainda jovem, tomou a direcção 
de todo o património hoteleiro da 
família em que seus irmãos eram 
comproprietários. 

Por contrato, integrou o Hotel 
Maia na Empresa Hoteleira do Ge- 
rês em 1938 (?) e fica como seu 
director e gerente do Hotel Univer- 
sal. Não renovou o seu contrato 
com a Empresa Hoteleira e assu- 
miu novamente a direcção do Ho- 
tel Maia até Outubro de 1944, dei- 
xando o Gerês em Novembro des- 
se mesmo ano. Em Dezembro, foi 
dirigir o Hotel Garantia, em Vila 
Nova de Famalicão, aquando da 
sua inauguração na passagem de 
ano de 1944/1945. 

Na época termal de 1945, vai 
dirigir o Grande Hotel de Calde- 
las, propriedade de seus amigos 
Sr. José Cardoso Figueira e de 
sua esposa, D. Alice Rocha. Pas- 
sados poucos anos, foi convida- 
do pelo seu antigo tutor, Sr. Car- 
neiro, e de acordo com a Confra- 
ria do Bom Jesus do Monte, para 
assumir a concessão e direcção 
do Hotel Sul-Americano, onde 

exerceu a sua actividade hotelei- 
ra desde 1948 até 1958. 

Em 1961, por indicação do seu 
amigo e industrial de hotelaria, Sr. 
Alexandre de Almeida, foi dirigir e 
insuflar "oxigénio" no então moder- 
no complexo hoteleiro do Muxito, 
em Vale de Gatos, na margem sul 
do Tejo, até 1964. Com saudades 
da sua terra natal, voltou ao Ge- 
rês para dirigir o Hotel Universal 
em 1964/1965. Ainda foi dirigir o 
Hotel Metrópole, em Lisboa, já no 
final da sua carreira de orientador 
técnico da indústria hoteleira, con- 
forme consta da sua carteira pro- 
fissional. 

Seguidamente, resolveu viajar 
até África (Angola e Moçambique), 
onde tinha grandes amigos, seus 
antigos hóspedes no Gerês, como 
a senhora D, Tábita Ferreira dos 
Santos e o Sr. Ascensão Santos, 
administrador do Entreposto Co- 
mercial de Moçambique, com sede 
na cidade de Nampula. 

Regressou, depois, a Portugal 
para descansar na sua casa de 
Braga, ali perto de Fraião. E com 
os filhos já espalhados pelo resto 
do mundo, começou a escrever. 

Grande apaixonado pelo seu 
terrunho natal, dedicou-lhe três 
obras; "Grandezas e misérias das 
Caldas do Gerez" (1967)," Misce- 
lânea Gereziana" (1968) e "Terma- 
lismo - Turismo - Hotelaria" (1970), 
assim se tomando no primeiro es- 
critor geresiano. Esta sua prerro- 
gativa vir-lhe-ia a merecer a atri- 
buição do seu nome à toponímia 
geresiana, em cerimónia solene re- 
alizada em 16 de Junho de 2001, 
por ocasio das comemorações do 
décimoaniversárb da elevação do 
Gerês à categoria de vila. 

Exerceu durante muitos anos 
as funções de correspondente, no 
Gerês, do jornal "Diário de Notíci- 
as", para além de articulista em di- 
versas revistas do Porto (como a 
Latina) e de Braga, no seu tempo. 

Augusto Sérgio de Almeida 
Maia era uma pessoa muito res- 
peitada e admirada por todos quan- 

Restauronte 

Pinheiro Manso 
(Antigo GIRASSOL) 

SERVIMOS: 
aniversários, baptizados, casamentos, convívios 

Figueiredo - Amares (Estrada Amares - Gerês) - Tel. 253 992 198 

tos tiveram a oportunidade de com 
ele privar, designadamente pelos 
seus humildes e honrados amigos 
conterrâneos. Era generoso para 
com os pobres e muito amigo dos 
seus funcionários e subordinados, 

Fruto da sua propensão para a 
escrita, surgiram depois os seus 
"Manuscritos" que, por vontade ex- 
pressa do director do "Geresão", 
estão a ser publicados neste jor- 
nal, com vista a posterior edição 
em livro, numa homenagem pós- 
tuma a organizar oportunamente. 

Possuía a carteira profissional 
de orientador técnico da indústria 
hoteleira. O Serviço Nacional da In- 
formação (SNI), a quem prestava 
colaboração como preparador e 
examinador de futuros profissionais 
da indústria hoteleira candidatos a 
todas as categorias, considerou-o 
como um dos melhores técnicos da 
hotelaria da sua época. 

GOSTOS LITERÁRIOS: Liae 
"devorava" tudo, desde os clássi- 
cos gregos, latinos e portugueses, 
passando por grandes historiado- 
res, como Oliveira Martins e outros 
mais antigos, como César Cantu, 
até aos maiores expoentes da 
nossa literatura, não deixava es- 
capar nenhum. Lia a melhor litera- 
tura de todos os cantos do mun- 
do, Falava muito de Charles Bau- 
delaire, Victor Hugo e Guy de Mau- 
passant. Possuía a colecção com- 
pleta de Júlio Verne e das aventu- 
ras do Capitão Morgan, Dos poli- 
ciais elegia Alan Poe e Conan Doy- 
le, Ágata Cristy, Elery Queen e S. 
S. Van Dine. Lia toda a poesia de 
Portugal e do Brasil 

GOSTOS MUSICAIS: Gostava 
de todos os grandes clássicos. 
Não elegeu nenhum porque dizia 
que todos tinham o momento cer- 
to para ser ouvidos. Mas tinha um 
"fraquinho" porTchaikovsky e Cho- 
pin. Apreciava também música li- 
geira boa e jazz. Era um exímio 
dançarino das músicas do seu 
tempo, chegando a ganhar vários 
concursos de dança promovidos 
nos salões dos hotéis do Gerês. 
Executava, de ouvido, peças mu- 
sicais para piano, como, por exem- 
plo, " Eterno Enlevo" e "Elefante 
Branco", que sua mãe lhe ensina- 
ra e às quais dava um brilho parti- 
cular. 

OUTROS GOSTOS E DIVER- 
SÕES: Gostava de andar a cava- 
lo, tendo percorrido dessa forma 
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AUGUSTO MAIA 

os lugares mais recônditos da Ser- 
ra do Gerês. O seu mestre e guia 
foi o Sr, Armando Espada, que 
conhecia a Serra do Gerês como 
poucos geresianos. Era um notá- 
vel decifrador de problemas poli- 
ciais, tendo sido distinguido nos 
concursos do famoso Dr. Varato- 
jo, curiosamente, ainda agora, um 
grande apreciador das paisagens 
geresianas, onde se desloca, em 
vilegiatura, todos os anos. Nos 
concursos nacionais de Palavras 
Cruzadas, promovidos pela "Co- 
lecção Vampiro", onde tinha o 
pseudónimo de "Valete sem nai- 
pe", conseguiu, quase sempre, o 
primeiro lugar. 

DADOS PESSOAIS: Casou na 
igreja da Pena, em Lisboa com D. 
Maria de Jesus Pereira, filha do 
Sr. Leite Ribeiro, fidalgo de Viei- 
ra do Minho, e da D. Maria Felis- 
mina Pereira. 

Desgostoso com o falecimen- 
to prematuro (60 anos) de sua es- 
posa, ocorrido em 5 de Maio de 
1974, Augusto Sérgio de Almeida 
Maia viria a falecer dezanove dias 
depois, mais concretamente em 
24 de Maio desse mesmo ano, no 
Hospital de S. Marcos, em Bra- 
ga, confortado com os Sacramen- 
tos da Santa Igreja e pela com- 
panhia de dois dos seus dedica- 
dos filhos, Maria Benilde e Augus- 
to, amparados pela geresiana D. 
Neusa Rodrigues, filha do seu 
grande amigo e compadre, Sr. An- 
tónio das Almas. 

«Geresao» n.9 149 de 20 de Maio de 2004 

Conservatória do Registo Comercial de Terras de Bouro 

IRMÃOS GUIMARÃES 

■ EMPREENDIMENTOS HOTELEIROS, LDA." 

Matrícula n.0 40/940722 
NIPC 503 255 343 

Inscrição n.0 4 
N.0 e data da apresentação: 01 de 2001/01/10 

João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória do 
Registo Comercial de Terras de Bouro, certifica que asociedade 
em epígrafe aumentou c redenominou para Euro o seu capital so- 
cial, alterando em consequência o artigo 3.° do contrato de soci- 
edade, ficando este com a seguinte redacção: 

Artigo 3.° 
O capital social, integralmente subscrito e realizado em di- 

nheiro é de 120.000,00 euros, dividido em duas quotas iguais no 
valor nominal de 60.000,00 euros, pertence uma a cada um dos 
sócios. 

CONFERIDA, ESTÁ CONFORME AO SEU ORIGINAL 

Conservatória do Registo Predial e Comercial de Terras de 
Bouro, aos 27/10/2003. 

O Ajudante, 
(João Luís da Cunha Dias) 

' Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
• Tectos decorativos • Divisórias isolantes 

• Isolações acústicas 
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PELO PARQUE NACIONAL 

Câmaras pedem mais investimentos 

As cinco Câmaras Mu- 
nicipais que estão integra- 
das no Parque Nacional da 
Peneda-Gerês reuniram, 
há dias, com o Ministro do 
Ambiente, Amílcar Theias, 
a quem manifestaram a 
seu descontentamento 
Pela falta de investimentos, 

nos dois últimos anos e re- 
clamar apoios para projec- 
tos a implementar nesta 
área protegida, designada- 
mente nas "portas de en- 
trada" para o PNPG. 

Ainda que prevista a sua 
instalação nos concelhos 
dos Arcos de Valdevez, 

Ponte da Barca, Terras de 
Bouro, Montalegre e Mel- 
gaço, apenas está conclu- 
ída a deste último municí- 
pio, cuja inauguração de- 
correu no dia 15 do mês 
em curso. 

Outras questões funda- 
mentais foram abordadas 

na referida reunião, tais 
como o abastecimento de 
água, e saneamento bási- 
co, a recolha e tratamento 
de lixos, a preservação do 
ambiente e da cultura nas 
povoações integradas no 
território do único Parque 
Nacional português. 

Ainda o Centro de Educação Ambiental 

A propósito da recente 
inauguração do Centro de 
Educação Ambiental do Vi- 
doeiro, nesta vila, reproduzi- 
mos um comentário publica- 
do na última edição da "Tri- 
buna da Natureza" na apre- 
ciada secção "Barómetro da 
estação", da autoria do nos- 
so colaborador, engs Miguel 
Dantas da Gama: 

"O Primeiro-Ministro e o 
Ministro do Ambiente inau- 
guraram, em Janeiro passa- 
do, o Centro de Educação 
Ambiental do Vidoeiro, 
onde foram investidos mais 
de 1 milhão de euros. 

Tendo em consideração a 
habitual desculpa de "falta de 
verbas" para justificar a não 
execução de acções concre- 
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tas para a preservação (tam- 
bém) do Parque Nacional, é 
de lamentar mais esta confir- 
mação na -mesma linha do 
projecto das "Portas do Par- 
que"- de como continua erra- 
da a política de conservação 
da natureza que se pratica 
em Portugal. Para além de 
melhores infra-estruturas 
para acolhero aparelho buro- 

crático, privilegia-se a sedu- 
ção dos visitantes com a ide- 
alização de um património 
que, no terreno, continua a 
perder-se. 

Será que deram conta ao 
Sr. Primeiro - Ministro das 
proporções que a praga das 
mimosas está a atingir e 
que é constatável das jane- 
las do Centro inaugurado?" 

Pagamento de Assinaturas 

Conforme temos vindo a avisar insistentemente 
nesta secção, por determinação legal as assinaturas 
dos jornais regionais deverão ser pagas até Junho 
de cada ano, no que respeita ao ano em curso. 

Apesar de todos os nossos esforços, continua a 
haver quem faça ouvidos moucos ou esteja a pagar, 
agora, o ano passado, o que não está de acordo com 
a referida lei. 

Até aos finais do próximo mês, por isso, encerra o pra- 
zo da liquidação das assinaturas atrasadas, inciusivéas 
de 2004. Reparem na indicação que consta na etiqueta 
do endereço, onde está explícita a situação de cada assi- 
nante perante o nosso jornal. 

Renovaram, ultimamente, as suas assinaturas: 

Ano de 2003 - Maria Gabriela Costa Matos (Quinta do 
Conde); Margarida Jesus Barbosa Martins (Porto); Fernan- 
da Maria Vieira Gouveia (12,50 euros - Maia); Afonso Henri- 
ques Pereira Rodrigues (Braga); Luís Araújo Cunha, Maria 
Alice Cunha (Terras de Bouro). 

Ano de 2004 - Manuel Ribeiro Pereira (Porto); João Ma- 
ria Fontes de Campos, José António Cunha Arteiro (Braga); 
Secundino João Dias, António José da Silva Fernandes 
(Amares); Restaurante Filipe (V. N. Famalicão); Dr. Francis- 
co Ribeiro Moura (Guimarães); Fonseca Lafaiete, Taxi St. 
Arnoult Barbosa (França); Augusto Martins Machado (Lu- 
xemburgo); Bernardina Rosa Pereira, Clemente José Silva 
Costa, Rita Maria Afonso Rodrigues (Gerês); João Pedro 
Ribeiro, Alexandre Silva Ribeiro, Maria Elsa Ribeiro Borges 
(Maia); Ana Maria Ribeiro Jolaine, Paula Ribeiro Laranjeiro 
(40 euros), Maria Helena Ribeiro Daget (França); Serafim 
Moutinho Almeida (Maia); António Manuel Oliveira Silva (Pa- 
redes); Maria do Carmo Guimarães Costa (15 euros - Bra- 
ga); Eugénio Jesus Fernandes (Amares); Viúva de Domin- 
gos Manuel Silva, Humberto Francisco Amaro, João Jesus 
Gonçalves, Manuel Pereira Santos, Ana Daniela Vieira Mon- 
teiro (Gerês). 

Ano de 2005 - Maria das Dores Vieira Amoedo (Por- 
to); António Marques Fonseca, Dr. Joaquim José Cracel 
Viana (Braga); José Ribeiro (França); José Fernandes 
Rocha (Suíça); Manuel Silva Pereira (Azambuja); Cle- 
mente Luís Alves Gonçalves (Almada): Sidónio Gomes 
da Silva (Braga). 

Ano de 2006 - Alvarino Silva Antunes (12,50 Euros - 
Porto). 

«Geresao» n.s 149 de 20 de Maio de 2004 

Conservatória do Registo Comercial de letras de Boero 

"ESCOLA DE CONDUÇÃO RIO HOMEM, LDA.' 

Matrícula n.0 93/001127 
NIPC 505 179 679 

Inscrição n.0 2 
N.0 e data da apresentação: 01 de 2001/11/07 

João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória do 
Registo Comercial de Terras de Bouro, certifica que a socie- 
dade cm epígrafe acrescentou ao seu pacto social o novo artigo 
7.°, com a seguinte redacção: 

Artigo 7.° 
Poderão ser exigidas aos sócios prestações suplementares 

ao capital até montante global de quinhentos mil euros. 

CONFERIDA, ESTÁ CONFORME AO SEU ORIGINAL 

Conservatória do Registo Predial e Comercial de Terras de 
Bouro, aos 27/10/2003. 

O Ajudante, 

(João Luís da Cunha Dias) 

«Geresão» n.s 149 de 20 de Maio de 2004 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

a cargo de 
Lie. Sónia Cristina Gaspar Gomes Teixeira 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, 
que neste Cartório e no Livro de Notas para "Escrituras 
Diversas", número 26-C, de folhas 61 a folhas 62 verso, 
se encontra exarada uma escritura de justificação, outor- 
gada no dia seis de Maio, do ano corrente, na qual José 
Manuel Martins, contribuinte fiscal número 158 236 130 
e mulher Francisca Vieira Ribeiro, contribuinte fiscal 
número 158 246 149, casados no regime da comunhão 
geral, ambos naturais da freguesia de Vilar da Veiga, con- 
celho de Terras de Bouro e nesta residentes no lugar Pe- 
reiro, se declaram donos e legítimos possuidores dos se- 
guintes prédios, sitos no referido lugar de Pereiro: 

1 - Rústico, composto por"CULTURA ARVENSE DE 
SEQUEIRO", a confrontar do norte com Maria da Con- 
ceição Martins, do sul com caminho, do nascente com a 
estrada e do poente com Maria José Martins, inscrito na 
matriz, em nome do justificante marido, sob o artigo 415, 
com a área de mil duzentos e sessenta metros quadrados, 
com o valor patrimonial de 18,06 euros e o valor declara- 
do de dois mil euros e não descrito na Conservatória do 
Registo Predial. 

2 - Urbano, composto por "CASA DE HABITA- 
ÇÃO", - com logradouro, sito em Meia Légua, lugar de 
Pereiro, já referido, a confrontar do norte com João Pires 
Correio, do sul e poente com a Leira do Lameiro, do nas- 
cente com a estrada nacional, inscrito na matriz, em nome 
do justificante marido, sob o artigo 837, com a área cober- 
ta de trinta metros quadrados e a área descoberta de du- 
zentos e setenta metros quadrados, com o valor patrimo- 
nial de 535,82 euros e o valor declarado de três mil euros 
e não descrito na Conservatória do Registo Predial. 

Que essa posse, em nome próprio, pacífica, pública e 
contínua, durante há mais de vinte anos, conduziu à aqui- 
sição dos referidos prédios por usucapião, que invocam, 
justificando o seu direito de propriedade. 

Conferida, está conforme ao seu original. 

Terras de Bouro, aos 07 de Maio de 2004. 

O Ajudante, 

(João Luís da Cunha Dias) 
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TERESA ANTUNES REBELO 

"Souffle" de bacalhau 

Bacalhau cozido, 300 gr.; Manteiga, 50 gr.; Lei- 
te, 1/2 litro; Ovos, 5; Farinha, 40 gr.; Sal; pimenta; 
margarina; e manteiga derretida, q.b. 

Desfia-se o bacalhau e depois esfrega-se dentro 
dum pano para ficar em fios finíssimos. Derrete-se a 
manteiga num tacho, adiciona-se-lhe a farinha e mexe- 
se para se incorporarem. Leva depois o leite quente, 
mexendo constantemente até ficar um creme muito 
fino, que se tempera com sal e pimenta em pó. Juntam- 
se-lhe o bacalhau e as gemas dos ovos e bate-se bem 
, Batem-se as claras em castelo firme, envolvem-se su- 
avemente no creme com uma espátula de borracha e 
deita-se num tabuleiro de piréx untado com margarina. 
Coze-se em forno de temperatura moderada. Servindo- 
se logo que sai do forno, acompanhado com manteiga 
derretida, apresentada à parte em molheira. 

Vende-se TO no Gerês 

Mobilado, com aquecimento 

central e gás canalizado. 

Óptimo para férias. 

Contacto: 938 248 886. 

PONTO DE VISTA 

Conflitos e preocupações 

Nos dias de hoje, não conseguimos folhear um jornal, ouvir um noticiário 
na rádio ou televisão, sem que se fale em conflitos, violência ou mortes. 0 
séc. XX envolveu a Humanidade em duas longas e devastadoras guerras 
mundiais. Estima-se que, desde a 2.3 guerra mundial, ocorreram no mundo 
mais de 80 conflitos. Incluímos neste número as guerras coloniais de África, 
oconflito do Vietname, aintervenção na Somália, aguerralrão-lraque, aguer- 
ra do Golfo, o conflito étnico nos Balcãs, o conflito que opõe Israelitas a Rales- 
tenianos e a invasão do Afeganistão pela Rússia. 

Com a queda do muro de Berlim e o fim da guerra fria, era legítimo que to- 
dos sonhássemos com o nascimento de um mundo novo. Um mundo onde se 
corrigissem as assimetrias e as enormes disparidades outrora implantadas. 
Um mundo onde existisse um equilíbrio forte e doradoiro e um profundo enten- 
dimento entre Nações. Um mundo livre, igual e solidário. Numa palavra, um 
mundo arrumadinho. 

Afinal, nada disto aconteceu. Os acontecimentos do 11 de Setembro de 
2001 nos Estados Unidos, agora revalidados pelo traiçoeiro atentado de 11 de 
Março na vizinha Espanha, não só ameaçam a estabilidade do hemisfério, 
como também são o in ício de uma nova era - a era do terrorismo. Assim, voltou 
o medo, a insegurança e a confusão. Afinal, a vitória da democracia e da paz 
ficaram de novo adiadas. Certamente todos nos sentimos preocupados, cép- 
ticos e indecisos, quanto ao rumo e ao futuro que os homens pretendem dar 
ao planeta terra. 

O terrorismo deveconstituirpara lodosos políticos e governantes uma pre- 
ocupação permanente e obrigatória. Na realidade, é um desafio complexo e de 
longa duração. Apar de incansáveis esforços, tém-se tomado diversas medi- 
das de segurança, desenvolvido esforços e estratégias adequadas, porforma 
a enfrentar com êxito este inimigo sem rosto, e, assim, minimizar as suas de- 
vastadoras consequências. Venceraguerra contraoterrorismoé o mais recen- 
te, prioritário e inadiável desafio da humanidade, Uma vez que se ajustam ao 
temaem questão, toma-se oportunaa leitura destas palavras, escritas pelogran- 
de prosador clássico, Padre António Vieira: "É a guerra aquele monstro que se 
sustenta das fazendas, do sangue, das vidas, e quanto mais come e consome, 
tanto menosse farta. É a guerra aquela tempestade terrestre que leva os cam- 
pos, as casas, as vilas, os castelos, as cidades É a guerra aquela calami- 
dade composta de todas as calamidades em que não há mal algum que ou se 
não padeça, ou se não tema, nem bem que seja próprio e seguro", 

Recentemente, alguém exprimiu uma opinião sobre este fenómeno, di- 
zendo o seguinte: "Mais importante do que determinar as suas consequências 

e as formas de o combater, é encon- 
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trar as suas causas verdadeiras". 
Trata-se de um raciocínio lógico. Na 
verdade, existe no mundo um con- 
junto de barreiras (políticas, étnicas, 
religiosas, etc.) que condicionam a 
vivência, determinando a insegu- 
rança, a instabilidade, a falta de li- 
berdade e a prosperidade das popu- 
lações. A história dá-nos vastos 
exemplos de sociedades carencia- 
das e pobres, caracterizadas por 
enormes diferenças, tantoem rique- 
za nacional como na distribuição. 
No caso dos governos autoritários, 
há gente que vive ao iado de tudo e 
de todos, gente pobre e sem recur- 
sos. O futuro desta gente assenta 
num profundo entendimento das so- 
ciedades, dos costumes, das tradi- 
ções e de outras ideologias. Aos 
nossos governantes, cabe-lhes um 
papel-chave: promover e proteger 
os direitos humanos, a democracia, 
aproximaras pessoas, promover 
as condições que permitam às popu- 
lações conhecer-se melhor, e, as- 
sim, reduzir o seu grau de miséria, 
de medo, de crime e de violência. 

Finalmente, um carecido apelo 
aos senhores todo-poderosos: Por- 
que a desordem é sempre fatigante 
e odiosa, é chegada a hora da re- 
conciliação. Terminem com as bir- 
ras e tirem-nos deste abismo de 
confusões. Façam uma política sim- 
ples e do bom senso. Aprendam de- 
finitivamente a lidar com a paz, para 
que todos voltemos a acreditar 
numa Europa democrática e huma- 
nizada. 

Desporto Regional 

CAMPEONATOS DA A.F. BRAGA 

Divisão de Honra 
Série 1 - 29.!: Jornada; Terras de Bouro, 0 - Merelinense, 0; Maxi- 

minense, 2- Prado,0;P. Regalados, 4-Martim,2. SOAUcha, 2-Ter- 
ras de Bouro, 1; Prado, 1 - Fão, 3; Espinho, 1 - P. Regalados, 3. 3t''- 
Terras de Bouro, 2 - Prado, 0; P. Regalados, 2 • Cristelo, 0. Si.*-Prado, 2 
-Este, 1; Martim, 3 - Terras de Bouro, 1; P. Regalados, 3 - Lage, 1. 

Classificação:2.e, Terras de Bouro, 65 pontos; 4.", P. Regalados, 56; 
15°, Prado, 28. 

Série2■ 29/: Jornada;Vieira,6 -Tabuadelo, 0, SOACeloncense, 
2 - Vieira, 1. 3ÍA Vieira, 2 - Ponte, 2, SA*; Arco de Baúlhe, 2 - Vieira, 2. 

Classificação:2°, Vieira, 62pontos. 

I Divisão Distrital 
Série 2 - 25': Jornada: Outiz, 3 - Caldelas, 1.26': Caldelas, 2 

-Palmeiras, 4. 
Classificação final: 1/, Ategrienses, 62pontos; 10.!Caldelas, 28. 

Série 4 - 25/: Jornada: Guilhofrei, 1 ■ Pica, 2; Matamá, 3 - Ros- 
sas, 2.26/: Rossas, 1 - Guilhofrei, 3. 

Classificação final: 1/, Sta. Eulália, 60pontos; 4/, Guilhofrei, 43; 
8/, Rossas, 28. 

II Divisão Distrital 
Série 2 - 22/: Jornada: E. Figueiredo, 3 ■ Ferreírense, 2; CD Ama- 

res, 1 - Ribeira Neiva, 0.23/: Ribeira Neiva, 0 - E. Figueiredo, 0; Se- 
queirense, 1 - CD Amares, 5.24.'"Catei, 3 ■ E. Figueiredo, 1; CD Ama- 
res, 3 - Peões, 0.25/: E. Figueiredo, 1 - Águias, 1; Parada, 3 - CD Ama- 
res, 0. 26.'"Semelhe, 2 - E. Figueiredo, 1; CD Amares, 4 - Realense, 0. 

Classificação final: 1/, Águias, 55 pontos; 2/, CD Amares, 50; 
12/, E. Figueiredo, 27. 

Série 3 - 20/: Jornada: U. Moreirense, 1 - Ventosa, 1; Gerês, 4 - 
Passos, 0.21.-'; S. Ventosa, 1 - Gerês, 1.22.s; Gerês, -Emilianos, 1; 
Passos, 3-Ventosa, 1. 

Classificação final: 1/ Fornelos, 53 pontos; 3/ Gerês, 46; 
11/ Ventosa, 13. 

Taça A.F. Braga 
Quartos-de-final: Terras de Bouro, 4 - Águias da Graça, 2. 
As meias-finais serão disputadas em 6 de Junho, com os se- 

guintes jogos: Serzedelo - Terras de Bouro e Brito - Merelinense ■ 

III Divisão Nacional 
Série A - 30/: Maria da Fonte, 1 - Amares, 0; Vianense, 0 - Vila- 

verdense, 0.31.'" Amares, 2 - Vianense, 4; Vilaverdense, 0 - Joane, 0. 
32/: Joane, 2 - Amares, 2; Valenciano, 2 - Vilaverdense, 3, 33.-.'Ama- 
res, 0 - Valenciano, 2; Vilaverdense, 2 - Santa Maria, 0.34.'" Santa Ma- 
ria, 3 ■ Amares, 1; Ronfe, 0 - Vilaverdense, 1. 

Classificação final: 1/ Valenciano, 75 pontos; 2/ Vilaverden- 
se, 72; 16/, Amares, 27.0 Vilaverdense subiu à 2/Divisão B. O Ama- 
res desceu aos Distritais. 

JUNIORES 
I Divisão Distrital 

Série 1 - 23/: Jornada: Vilaverdense, 2 - Viatodos, 1; FC Ama- 
res, 12- Realense, 1; Caldelas, 1 - Marinhas, 1. 24/: Esposende, 2 
- Vilaverdense, 0; Celeiros, 0 - FC Amares, 3; Caldelas, 3 - Martim, d. 
25/: Vilaverdense, 3 - Gandra, 2; FC Amares, 6 - Marinhas, 0; Santa 
Maria, 3 - Caldelas, 1.26/: Realense, 0 - Vilaverdense, 2; Caldelas, i 
- FC Amares, 8. 

Classificação final: 1.', Esposende, 71 pontos; 2.', FC Amares, 70, 
5/ Vilaverdense, 48; 9/ Caldelas, 23. 

II Divisão Distrital 
Série 2 ■ 21/: Jornada: Rendufe, 2 - Merelim, 5.22/: Enguar- 

das,5-Rendufe,0. 
Classificação final: 1.Bairro da Misericórdia, 53 pontos; 9. -, Psn- 

dule, 24 pontos. 

Série 4 - ífl.'-Jornada; O Vieira folgou. 19/: Polvoreira, 0 ■ Viei- 
ra,!, 

Classificação final: 1/ Vieira, 45 pontos. 

JUVENIS 
I Divisão Distrital 

Série 1 • 24/: Jornada: Prado, 1 - Turiz, 0; Maria da Fonte, 4 
-FC Amares, 1. 25.-'; FC Amares, 1 - Malmequeres, 0; Merelinense, t 
■ Prado, 0,26,-*; S, Veríssimo, 0 - Prado, 1; Marinhas, 4 - FC Ama- 
res, 1. 27.'"FCAmares,5-Turiz, 1;Prado,2-Esposende,6. 

Classificação: 79 FC Amares, 36 pontos; 11/ Prado, 25. 

II Divisão Distrital 
Série 1 -23.-'; Jornacía.-Terrasde Bouro,4 - Ceramistas, 4; P Rega 

lados, 0 - Pousa, 1; Ribeira Neiva, 0 - Rendufe, 1; Lago, 2 - Sequeir 
se,4;Oleiros,3 -Vilaverdense,2. 24.i;Pousa, 1 -TerrasdeBour , ' 
Rendufe, 1 -P, Regalados,3; Vilaverdense, 3- Lago.O. ^Tenasu 
Bouro, 2 - Rendufe, 4; P. Regalados, 0 - Sequeirense, 5; Ribeira Ne^ 
0 - Vilaverdense, 3. 26.-*;Rendufe, 4 - Antas, 0; Sequeirense 9 -1 em* 
de Bouro, 0; Vilaverdense, 3 - P. Regalados, 0; Cabanelas, 1 - L39 ' ' 

Classificação final: 1.ç Vilaverdense, 67 pontos; 4°, P- Pe9a a 

dos, 48;5.9, Rendufe, 45;69 Lago, 43;12.çTerrasdeBouro, 23.^ ^ 



CERESftO DIVERSOS 20 DE MAIO 2004 

Em Lago, Amares 

Não há obras na zona onde mora o Presidente da Junta 

(Continuação da pág. 16) 

Mas o PS não tem maio- 
ria em Lago. Como conse- 
gue governar? 

As pessoas precisam de 
ter humildade, e os Presiden- 
tes de Junta também. O Se- 
eretário e o Tesoureiro têm 
essa humildade porque sa- 
bem que as coisas não apare- 
cem na Freguesia. Sabem que 
eu vou buscá-las. Têm sido 
Pescadas à linha. 

Mas conseguiu fazer pas- 
sar sempre todos os Planos 
de Actividades e Orçamen- 
tos) todas as Contas de Ge- 
rência? 

Por unanimidade e com 
dois votos de louvor. 

O que quer dizer que já 
não há contestação, como 
noutros tempos. 

Há críticas quando há 
obras, porque devia ser feito 
de outra maneira, ou que fos- 
se outro o percurso, ou a in- 
tervenção mais na zona deles. 
Mas a política que foi segui- 
da foi de não cair na tentação 
de fazer obras na zona onde 
mora o Presidente. Na minha 
área não tenho nenhum cami- 
nho. 

Dá gosto ouvir essas pa- 
lavras, porque no mandato 
anterior houve mesmo guer- 
ra com pessoas. 

Houve de facto por causa 
de uma abertura clandestina. 

«Geresao» n.9 149 de 20 de Maio de 2004 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

a cargo de 
Lie. Sónia Cristina Gaspar Gomes Teixeira 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativãmente, para efeitos de publicação, 
que neste Cartório e no Livro de Notas para "Escrituras 
Liversas", número 26-C, de folhas 52 a folhas 54 verso, se 
encontra exarada uma escritura de justificação, outorgada 
no dia vinte e nove de Abril, do ano corrente, na qual Ma- 
ria Teresa Vieira da Silva, contribuinte fiscal número 205 
262 732 e marido José Alfredo Esteves da Silva, contribu- 
uite fiscal número 154 886 300, casados no regime da co- 
munhão de adquiridos, naturais, ela da freguesia de Bou- 
ro (Santa Maria), concelho de Amares, ele de Angola e re- 
ssentes no lugar do Monte, freguesia de Rendufe, con- 
celho de Amares, se declaram donos e legítimos possui- 
dores dos seguintes prédios: 

1 - Rústico, denominado "SORTE DA CORTIÇA", 
slto no lugar de Moure, freguesia da Balança, concelho de 
berras de Bouro, a confrontar do norte com a Junta de Fre- 
Suesia, do nascente com a estrada e do sul e poente com 
o caminho, inscrito na matriz sob o artigo 835, com a área 
de seiscentos e sessenta metros quadrados, com o valor 

Patrimonial de 6,78 euros e descrito na Conservatória do 
Registo Predial sob o número mil cento e quarenta, a folhas 
cento e oitenta e cinco, do livro B - três; 

2 - Rústico, denominado "LEIRAS DA ESTRADA", 
s,to 110 mencionado lugar de Moure, a confrontar do nor- 
te com o caminho, do nascente com a estrada municipal, 
do sul com António Cunha Ribeiro e do poente com o ri- 

beiro, inscrito na matriz, sob o artigo 832, com a área de qua- 
tro mil quinhentos e sessenta e nove metros quadrados e 
a desanexar da descrição predial número mil cento e trinta 
c Sete, a folhas cento e oitenta e cinco, do livro B - três. 

prédios encontram-se registados na Conservatória 
^ nome de Américo Fortes Rodrigues Barbosa e mulher 

Ur|a Alice da Silva Esteves Pereira, pela incrição número 
ltocentos e treze, a folhas cinquenta e três, do livro G - três. 

Que essa posse, em nome próprio, pacífica, pública e 
Contfnua, durante há mais de vinte anos, conduziu à aqui- 
fÇão dos referidos prédios por usucapião, que invocam, 

Nstificando o seu direito de propriedade, na impossibili- 
e de ser estabelecido o trato sucessivo que lhes per- 

fila o respectivo registo. 

Conferida, está conforme ao seu original. 

Terras de Bouro, aos 07 de Maio de 2004. 

O Ajudante, 
(João Luís da Cunha Dias) 

A mesma fez parte duma pro- 
messa eleitoral minha que 
consistia em fazer repor a au- 
toridade e a dignificação do 
poder. Caso contrário não 
haveria moral para estarmos 
naquela casa, porque a obra 
era mesmo frente à Sede da 
Junta. O caso foi complica- 
do, permanecendo bastante 
tempo enrodilhado na Câma- 
ra. Após pressão da Assem- 
bleia de Freguesia sobre a 
Câmara e os seus serviços 
jurídicos, quando a Câmara ia 
executar a obra de forma coer- 
civa, o proprietário assumiu 
fazer ele voluntariamente o 
fecho. 

Falando ainda da 
poluição dos alumínios 

Uma outra questão que 
tem causado muito ruído 
na opinião pública é a po- 
luição das águas com os re- 
síduos de alumínio. 

Houve claramente empo- 
lamento da situação. Pesso- 
as que apareciam com cou- 
ves amarelas... Análises de 
águas em zonas totalmente 
distintas... A zona da Veiga é 
altamente problemática, por 
ser baixa. A bombagem da 
água dos poços da fábrica, 
quando chove, contando 
ainda com as águas infiltra- 
das, naturalmente produz um 
caudal notório que assusta 
as pessoas e dá origem a 
inundações. Para além do 
primeiro pavilhão de 400 me- 
tros, nasce o segundo que 
vem engrossar o problema. 
Também houve empolamen- 
to político. 

No final de contas, qual é 
o destino das águas residu- 
ais do alumínio? 

Conforme o projecto, iri- 
am lá os autotanques retirá- 
las e levá-las para o Parque 
Industrial de Adaúfe. A nos- 
sa preocupação é ligar ali os 
colectores para conduzir os 
resíduos tratados à ETAR, 
que depois seguirão o desti- 
no normal. Aliás os colecto- 
res da fábrica já chegaram 
perto da estrada. 

Lago é um dormitório 
de Braga 

Para além da fábrica dos 
alumínios, que mais indús- 
tria tem Lago? 

Apenas a transformação 
da pedra. Lago é uma terra 
de estucadores. E boa parte 
das senhoras vão para Bra- 
ga prestar serviços domésti- 
cos. 

E não leme que a exce- 
lente extensão agrícola ve- 
nha a ser urbanizada? 

Na revisão do Plano Di- 
rector Municipal ainda há 
muitas áreas protegidas por 
se tratar de uma zona banha- 
da por dois rios e várias li- 
nhas de água. Aí nunca será 
permitido construir. Mas se 
na área central da Freguesia 
viesse a ser construído um 
núcleo urbano, a agricultura 
ficaria reduzida a muito pou- 
co. Embora sendo contra a 
especulação imobiliária, tam- 
bém temos a consciência de 
que somos um dormitório de 
Braga. O poder da Junta de 
Freguesia é muito pequeno 
neste domínio. 

«Geresão» n.s 149 de 20 de Maio de 2004 

Conservatória do Registo Comercial de Terras de Bouro 

"AUTO ALUGADORA GERESIANA, LDA." 

Matrícula n.0 8/691120 
NIPC 500 518 180 

Inscrição n.° 13 
N.0 e data da apresentação: 02 de 2002/03/22 

João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória do 
Registo Comercial de Terras de Bouro, certifica que a socie- 
dade em epígrafe aumentou e redenominou o seu capital social 
para Euro, alterando em consequência o seu contrato de socie- 
dade, quanto ao seu artigo 3.°, ficando este a ter a seguinte re- 
dacção: 

Artigo 3.° 
O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de 

5.000,00 euros, representado por três quotas iguais de valor no- 
minal de 1.666,67 euros, e pertence uma a cada um dos sócios 
António Carneiro de Campos, Emílio José Pires da Rocha c 
Manuel António Pereira Campos. 

CONFERIDA, ESTÁ CONFORME AO SEU ORIGINAL 

Conservatória do Registo Predial e Comercial de Terras de 
Bouro, aos 27/10/2003. 

O Ajudante, 

(João Luís da Cunha Dias) 

A praia fluvial 

Boa parte das praias flu- 
viais foram rio abaixo... 

Ainda há dias ontem esti- 
vemos na Praia de Felinhos 
com o Presidente da ATAH- 
CA. Juntamente com a Câma- 
ra já fizemos uma primeira in- 
tervenção no sentido de or- 
denar as árvores, nivelar o 
terreno, adquirir mais para es- 
tacionamento. O projecto do 
arranjo da Azenha e da Fonte 
do Burro já foi aprovado e 
está à espera de ser protoco- 
lado. 

O que geralmente acon- 
tece é que estes espaços aca- 
bam mais por ser lixeiras 
que sítios de lazer. 

O que nos preocupa é a 
praia tal como está. Tem lá um 
edifício de madeira implanta- 
do pela Câmara que já foi vári- 
as vezes vandalizado porque 
não tem actividade. Precisa- 
mos que estas zonas de lazer 
não sejam centros de consu- 
mo de droga. Enquanto não 
for revitalizado e iluminado 
vai continuar assim. Temos 
água potável e colectores de 
lixo. Tentamos que haja lá al- 
guma actividade. Cedemos 
esse espaço aos escuteiros 
para que eles ali façam acam- 
pamentos, embora os novos 
formalismos que os regem cri- 
em certos obstáculos. Há ha- 
bitantes de Lago que fre- 
quentam a praia, mas são es- 
sencialmente pessoas de 
fora. E evidente que têm de 
ser impostas normas. Deviam 
ser reforçados os meios de 
protecção existentes, como a 
Polícia do Ambiente e a 
G.N.R.. Porque as Juntas de 

Freguesia e as populações 
locais não retiram dali ne- 
nhum rendimento. 

Movimento cultural 
e desportivo 

A principal razão da ma- 
nutenção do poder socialis- 
ta em Lago deve-se à dedica- 
ção de alguns iluminados 
ao desenvolvimento cultu- 
ral e desportivo. 

O Rancho folclórico conti- 
nua em boa forma, depois de 
revitalizado pelo Sr. Pinheiro. 
Vai ser reeditado o Festival 
Folclórico do ano passado 
com cinco ranchos. A anima- 
ção cultural mais importante é 
proporcionada pelo evento 
Lago- Jovem. O Club de Inici- 
ados e Juvenis também presta 
grande serviço social na for- 
mação dos mais novos. 
Mas também não podemos 
esquecer a importância que 
tem para a infância e a terceira 
idade o Centro Social e Paro- 
quial, gerido por uma Comis- 
são própria, presidida pelo 
Pároco. 

Já agora e para acabar. 
Há muita gente nas Fregue- 
sias deste Concelho agarra- 
da à cadeira do poder há 
muitos e muitos anos. O que 
não é o seu caso. Pensa vol- 
tar a candidatar-se? 

Vou pôr o meu lugar à dis- 
posição do Partido. Tenho 
70% feito daquilo que preten- 
dia. Acabadas as obras es- 
senciais, temos de apontar 
para um Centro Cultural com 
auditório, cujo projecto já está 
feito, para fixarmos a juven- 
tude... 

União Europeia alargada 

Desde o dia 1 de Maio que a União Europeia passou a inte- 
grar 25 estados membros, ficando assim, com uma área total 
de 3.929 quilómetros quadrados e 455 milhões de habitantes. 

Formada em 1957 com apenas seis países (Holanda, Ale- 
manha Ocidental, Luxemburgo, Bélgica, França e Itália), a União 
Europeia alargou-se, em 1973, àGrã-Bretanha, Dinamarca e Ir- 
landa e, em 1981, à Grécia. AEspanha e Portugal passaram a in- 
tegrá-la em 1986, o mesmo sucedendo em 1995, com a Finlân- 
dia, Suécia e Áustria. 

Os novos países da UE são a Estónia, Letónia, Lituânia, Po- 
lónia, Républica Checa, Eslováquia, Hungria, Eslovénia, Chipre 
e Malta. 

(IN)DIRECTAS 

A/o io pretérito mês de Abril, venderam-se em 
Portugal 35 automóveis Jaguar, 20 Porches, 2 Mase- 
rati, 3 Lexus, 1 Aston Martim, 554 Audi, 509 BMW, 
1087 Mercedes e 245 Volvo. 

Em contra partida, desceram bastante as vendas 
de ligeiros de marcas e modelos mais acessíveis. 

Conclusão; a crise económica, afinal, não é para 
todos... 

Observador 
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Presidente da Junta de lago 

Câmara não deu o peixe, ensinou a pescar... 

/Ifí onde o Homem e o Cávado se juntam, há uma freguesia rural 

e urbana, cujos homens gostam de ser estucadores e as senhoras pro- 

curam na cidade algum serviço doméstico. Todos sonham com a 

construção urgente de uma Estação de Tratamento de Aguas Residu- 

ais e temem a poluição do subsolo com águas saturadas de alumínio. 

Arlindo Gomes Lopes é o homem corajoso que enfrenta os desafios do 

seu povo, à frente da Junta de Freguesia. 

porque o Presidente da Câ- 
mara não deu o peixe, ensi- 
nou a pescar. Para quem 
quer trabalhar são forneci- 

Igreja, o Caminho das Bra- 
gas, no Lugar do Barral, o 
Caminho e Largo dos Miras, 
em Santa Marta, o Caminho 

A Estação de Tratamen- 
to de Águas Residuais 

Geresão; ■ Gostava de 
começar pelo assunto mais 
premente para Lago, que é 
a Estação de Tratamento 
de Aguas Residuais, incom- 
portável para o Orçamento 
da Câmara. 

Arlindo Lopes: - AETAR 
foi candidatada ao FEDER e 
aprovada. Conforme os pla- 
nos da Câmara, a sua cons- 
trução provavelmente será 

realizada dentro de dois ou 
três anos. O que está já em 
andamento é a colocação 
dos colectores, especifica- 
mente na zona do Bico e da 
Veiga. Quando estiverem li- 
gados até ao lugar onde vai 
ser construída a ETAR, a Câ- 
mara pretende instalar ali 
mini-etares compactas para 
minimizar o problema dos re- 
síduos, enquanto não se 
consolida a ETAR. 

Candidatura conta com 
o apoio do Poder Central 

-T 

1 

« 

Vr '' V; 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Ora muito bons dias, caro Geresão. Está tudo bem 
contigo? 

- Mais ou menos, pá. Há sempre umas enxaquecas 
próprias da idade, como sabes. 

- Sei, sei. Mas temos que remar contra a maré e nunca 
desanimar, com "alma até Almeida". 

- Falar é fácil, pá. Mas "cada um sabe de si e Deus 
sabe de todos", entendes? 

- Claro que entendi. Muito melhor que algumas 
atitudes de certa gente. 

- Sabes como é. O tempo voa e já não falta muito para 
que voltem os salamaleques, os sorrisos abertos e as 
palmadinhas nas costas... 

- Deixa-os vir. Comigo terão pouca sorte. 
-E cá comigo também. Cheios de incompetentes e 

de oportunistas estamos nós. 
- Inteiramente de acordo, pá. O que eles querem é 

"tacho"e depois deixam de nos conhecer e atéfogem de 
nós. 

-Ese tal gente ainda fizesse alguma coisa de jeito... 
- Uma vergonha,pá. Uma vergonha! 
- Mas, infelizmente, a culpa não é apenas deles. 
- Claro que não. Quem se deixou enrolar e lhes deu os 

votos é que tem a maior responsabilidade. 
- Pois é,pá. Mas ainda não falamos do Euro 2004. Já 

decoraste algumas palavras de Inglês para "speekar" 
com essa gente? 

- Ora, ora! Tomaram muitos saber falar e escrever o 
Português sem erros de palmatória... 

- Epara que servem os cursos nocturnos, não é para 
isso? 

-Acho que sim. Nunca é tarde para aprender. 

Repórter Beta 

ou é apenas da responsabi- 
lidade da Câmara? 

Suponho tratar-se de uma 
candidatura da Câmara a 
Fundos Comunitários na or- 
dem dos 60 ou 65%. O pro- 
blema do momento é a situa- 
ção financeira da Câmara que 
não dispõe da percentagem 
que lhe compete investir. 
A Câmara não tendo dinhei- 
ro vai adiando o início das 
obras, enquanto não houver 
cabimento orçamental. Es- 
tando elas aprovadas, a todo 
o momento podem arrancar. 

As Juntas de Freguesia 
continuam a trabalhar 

Mas o Concelho não 
está parado por falta de di- 
nheiro. 

Quem vai por essas fre- 
guesias fora verifica que 
toda a gente está a trabalhar, 

L. 

Arlindo Gomes Lopes 

dos os materiais, no caso 
dos caminhos é calçada afia- 
da ou cubo e areão. Em 
Lago, já dizem que tenho a 
Junta empenhada porque 
são muitos os caminhos fei- 
tos, por administração direc- 
ta. Fizemos o caminho do Sr. 
Delfim Rodrigues, junto à 

junto à Afil, no Lugar da 
Ponte, o Caminho Tavares - 
Discoteca, no Bico, a Tra- 
vessa junto ao Nicho, Santa 
Marta, o Caminho do Cle- 
mente e o Largo em Santa 
Marta. Pode dizer-se neste 
momento que 70% dos cami- 
nhos que estavam por fazer 

estão feitos. Como é que 
conseguimos? Aqui não ha 
milagres. O nosso orçamen- 
to são 62. 204 euros. É a tra- 
balhar. 

Uma Junta e uma 
Câmara socialistas 

O Partido Socialista de- 
tém o poder, por candidatu- 
ra partidária, apenas em 
duas Juntas de Freguesiu 
do Concelho, uma delas 
Lago. Não será que está a 
ser beneficiado por esse 
facto? 

Nunca notei isso. Há um 
respeito muito grande entre 
mim e o Sr. Presidente da Ca- 
mara. Desde a primeira hora 
que me empenhei na campa- 
nha dele. Aliás mais na dele 
do que propriamente na mi- 
nha em Lago, muito pouco 
convicto que eu pudesse 
ganhar. Quando o PSD tinha 
em cartaz um notável tuba- 
rão, o PP o Presidente Ja 

concelhia e havia um inde- 
pendente de forma encapo- 
tada apoiado pelo PS, além 
da CDU. O PS tem-se manti- 
do como um pilar em Lago» 
graças a um grupo coeso de 
camaradas. 

(Continua na pág- . 15) 

UNS CONTRA TODOS 

N, lo momento em 

que me sento em frente 

ao computador, na 

tentativa de escrever 

nesta minha regular 

coluna, transcrita nas 

costas deste jornal e a 

roçar nas "bocas" do 

repórter, tenho como 

som de fundo a fase final do Festival da Eurovisão, 

a transmitir na RTP. Já exibiram as suas canções a 

Albânia, a Bósnia, a Estónia, a Letónia, 

a Lituânia, a Polónia, a Ucrânia... Mais 

países houvesse terminados em n/a lá 

estariam a cantar das suas, mas 

Portugal, não! Que mania têm de não 

gostarem de nós! 

Se até agora era costume ficarmos 

nos últimos lugares da classificação, 

agora nem sequer lá vamos! Razão 

para perguntar: por onde andam os nossos poetas, 

compositores, músicos, cantores? Onde estão 

aqueles que, felizmente, em Portugal, ainda sabem 
fazer qualquer coisa de jeito?! Eu ainda sei de 

alguns, mas eles não sabem, ou não querem saber 

de nenhuns!... Claro, teriam que escoar o "restolho" 

colhido de uma tal Operação Triunfo, 

JOÃO LUIS DIAS 

pomposamente exibida e apresentada durante 

meses a fio pela ex-namoradinha do país e doce 

Catarina, paga a peso de ouro! 

Agora parece que pegou a mania de se fazer 

um concurso de televisão, seleccionar dele qualquer 

coisa, encontrada num deprimente castinÇ) 

televisionado e depois pô-la a representar Portuga 

num qualquer concurso internacional. Já acontece 

com a música e com a beleza feminina, não tardai'3 

nada irão chegar à intelectualidade. Só espero Q06 

se não lembrem de a recolher do concurso que a 

RTP arranjou para os nossos doutores 

e engenheiros!... Seria tal o chorrilb0 

de disparates disparados, quand0 

fosse testada a sua cultura geral, Qoe 

faria corar o mais inculto telespectado1" 

da Patagónia! Mas como para "que31 

não tem vergonha todo o mundo é seu - 

nada me espantaria que amanhã, num3 

representação portuguesa, ^|LIÍÍ, 

qualquer evento cultural da nossa Europa, lá ^a0 

esteja um vulto da nossa invulgar massa cinzent3' 

saído desse modelar concurso cultural "Um co^a 

todos"! Também já só nos falta isso! , 

Só nos resta mesmo continuar a desejar que bib0 

Porto! Esses, sim, porque não brincam em serviÇ0' 

não nos envergonham. Antes pelo contrário!. 


